
OS fa;brlcantes de fósforos e de,

papel t�m grande parcela de res.,

ponsabllldade na devastaçjio dos

plnlMllralS do Sul, especialmente

porqÍle Só aproveitam da árvore

nO seu período de crescimento -

dl� a uma Comissão pa,rlamen­

tar de Inquérito o presidente do

Instituto Nacional do pinho, sr.

j\rlStides Largura.
j\crescentou o depoente que, de.,

vidO às faUias 6 nossa,ll!lklslaÇão,
II Instituto que .,preside não tem

autoridade para, Intervir naquela

exploração & coibir os abusos per_

petrados por, aquêle setõr mdus;

tfUd·
CóDIGO LIRICO

Entre várias considerações' que,
na manhã de ontem, o sr. Aristi­

des Largura desenvolveu ])ara e.

CPI. que Investiga a devastação
-

dos nossos recursos naturais, res;

saltou o presidente do' In�tuto
Nacional do pinho a Inocuidade e

o lirismo do Código Florestal bra­

sileiro, pràtlcámente Inexequível.
O,S Industriais da madeira, por

exemplo 'estão obrigados a replan ,

tar quantidade correspondente à

derrubada. ,Nem 1% daqueles In­

dustrlal" porém, cumpre a letra

da lei, especialmente devido à cír.,

cunstância de não ser o plantador
da mnd�ra mas tão sõmente o seu

comprador, A nenhum lavrador, (entretanto, Interessa o cultivo de

uma floresta de araucárias, -:que I
Só S2' completa após dezenas de

I

anos e multas despgsas, por outro

lado, plantar não Significa enter.

rl10r a E�mente' na terra, más cuí.,

dar e ,,,lar pelo seu crescimento e

êxito; O sr. Aristides Largura, por

isso, está convenCido de qu� 50'

mente grandes emprêsas, particu_
lares ou estatais, poderiam se 'in­
cumbir da dlflcll tarefa,

SERRARIAS NOVAS

As serrarias que atualmente

pretendem se Instalar, no entanto,

já não podem fugir aos novos ·crl_
térlos :estabelecidOS pelo Instituto:,
há de possuir terreno qestinado ao

reflorestamento, cuja escritura gra

ve essa obrlgaçM. Atendendo às
d'lflculdades do plantio. ,o Instl-
tuto se encarrega de levá-lo a ca_

bO, a t)'ôco de pequenas taxaS' co­

bradas d!lquelas serrarias.
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Cêpinzal
Pelmilós
Arroio Tr.nla

precisa �e mais t�rras pará as cul.,

,adqUiri_la, ln,dustrlailzá_la c- ven onde se processam os maiores cn,
turas rapldas,,,e os Industriais da dê-la o mais ràpldamente possí, i mes contra os pinheiros, que vão
madeira, que não querem senão vel. Citou o exemplo do paraná," sendo Irnpiedos�mente, sacrificados.

Eurico
grande

O sr. Aristides Largura lembrou PINHO EUROPEU resina, etc" são' produtos da ár-
à CPI que o pinho constitui àtl_ O presidente do referido \ jnsn., vore antes de derrubada, Após sua
vídade básica em Stll!r Gatarlna, tuto, ainda no seu depoimento de queda, a raiz é adqutrtda pelos 1a_
paraná e Rio Grande 1'10 Sul, mo., ontem, rerertu.se ao aproveíta., brlcantes de vidro. tirando-se da
tlvo por que a matéria deve sér mento do pinho na Europa, de madeira' as maiores ut1l1dades..
tratada com a maior cautela.' As modo ainda não executado entre ' Em certo trêcho do depoímeto,

s�rrarlas ,a�tlgas, por ex�mPlo: es- nós. Das fôlhas à raiz, a araucg., o deputado Rui Ramos (P".TB­
tao fora daquela obrlgaçao, mas o ria é integralmen�e aproveltãda, ! RGS) ressaltou para a CPI. que
Instituto as tem pressionado 1>ara no decorrer' dos l,ongos anos que o pinheiro tem dois grandes rol-,
que cump;:am exigências que I carece para at�nglr a maturidade migos: o proprietário das rlores.,
são feitas às novas. Industrial. Galhos, extração ,da I tas, que deseja derrubá-las, porque

S' Ja...esl- um
brasileiro'

RIO, ,2 (VA) ,- Num ataúde

I
farte do miocárdio.

I
�oPIC:Samente murmuran�o:'

negro: o c�::po totalmente coberto A capela Real Grandeza foi exj., - "Meu coração, meu amor.
de flores laxas, um par de sapa-

I
gua para o avultado núm,eró de Levaram você, meu filho, Levaram

tos bem usados nos pés 'Imóveis e

I aut<?rldades civis e militares, par., tudo o que era meu, pede a Deus
com um têrço entrelaçado nas

I lamentares e a�igos do sr, Eurl_ que me dê coragem para suportar
mãos cruzada,s sôbr,e, o peíto, fOi [CO

Sales que "morreu PObre como esta m 'aOa ped a D.

. ao:). e eus por
sepultado às 6,30 de ontem, quan., viveu e pobre serviu ao BraSil" mim",
do a noite já descera ,por compre, segundo disse o d�putado espírt; AUTORIDADES PRESENTES
to sôbre o cem\j;ério' de São JOão I., tosantense Dirceu Cardoso a' belr-a Cêrca de mil pessoas compare-
,Batista, na sepultura 17.969 da, do túmulo e que, como afirmou o céram à Capela R2al Grandeza pa_
quadra 18 o corpo do ex_ministro' renador Lameira Bíttencourt, ra se despedirem do sr. Eurico
da Justiça.. sr. Eurico (le -Aguiar: (que falou em nome do PSD), gales, tendo a reportagem anota,
Sales, falecido (aos 49 anos) às "era um homem rigorosamente do: o marechal Teixeira' Lott, mt.,
9,30 da manhã de ontem, em sua' digno, genuinamente bom, tão nlstro da Guerra; sr, Amaral pel_
residência, vitimado por um en-' digno e tão bom como multo pou ; xoto.tnrtnístro da Viação; sr, Ar-
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�í��CO ad:�::::'" pelo cenário po. �;;:;o d!���� ml;I:::�rl d�,:z���
�t�,:,: 1 'e'r' nsu S t1·tU'1ve I' A DOR COM DIGNIDADE presidente da Câmara Federal;

No momento em que mons, senadores Benedito Valadares, La-

L, ./ I ;Leovlglldo Franca, representante melra Blttencourt, Zacarias de

Ja' agora, quando o M
.

-d ,.. A •
de D, João Batista, arcebispo me., Assunção e Brasil10 Celestino, de-

,

_ as, acima 0s.!lroprIOs Interesses, distancia-
I it

tropolitano do Esplrlto Santo, pro- putados Etelvlno Lins. José Ma-
p er O de domingo, nós do das comodidades, a sua devoção ao bêrço, a sua nunclava, na capela, o "De pro_ ria Alkmlm, Dirceu Cardoso, Car.-
seus resultados desas- permanente solidariedade ao povo' e a sua preocu-- fundis", sucederam-se as cenas' los LUZ, tôda a bancada do Espi-
sustou a Capitai, trans- pação pelos destinos qa pap-ital do Estado, con-

dolorosas da despedida derradeíra rito Santo, na Câmara dos Depu-

fundindo-lhe não apenas ",ervaram-J)�:-- ,':.' ,_,...-",ft-��e tôdar ' '!1oras. 'E
- dos amigos, parentes e exccorre, tados, e o próprio governador Car_

'�speranca" novas, mas qUA1ldo e,�
,

� ...}.,
_, .

'f
. �

lIglonárlos do sr. Eurico Sales.
1
los Líndenbera, do Espirlto San-

-

_
�

.....�,.�'>'_ �\_,',ri""-�'
.......""1:" '. ,a"o, 91-'0 'lft'1-

� '�I;.,., Sua espõsa, inconsolável, 'más, to, funcionários do Ministério da
certezas de dias melhores merra "Y "

éa
-

,

"1��
,

'""'� .1'" çao porque ," profundamente digna dentro de ! .Justiça, da SUMOC, dO Cons<iiho
e menos anuviados, a par ser��l.�

- O - i�-,��;'-t:u vos,to de W

I
sua 'profunda dôr, o rôsto colado Nacional de Economia: estudantes,

de alegrias que se 'não guia e d
, l�/;' m vacilação, t ii .f� lívida do e�t�nt�choro��tc,� '.

,confinam no campo par- sem �núnci -4,lDO� E\f.!,- /': ,�ente e cons-
--

tida'rl'o, manda o deve.. re-
.

t d
l� � E

'

d'
.,

I Política Nacional
" clen e o que ._�,� . ,)€ver. as suas eCI-

�:::::�:s :d:;::�llra::: :�::�i:� :�u :l�:n�:n::�io:�u�r:":�:�:a::�e:�� II, tOTT: FALOU PARA A HISTÓRIA,
da Silva no comando da guiam, controlados pela sua, serenidade, deve Flo- SILVEIRA LENZI

campanha vito iosa. rianópolis a escôlha de um nome com os melhores 'O depoimento que o M'l.l. Lott prestou ao Juiz da
Das suas· mãos hon- predicados para traçar-'llie os destinos administra- lla. Vara Criminal (em relação ao processo movido

radas, P. bandeira pes- tivos.
--,- contra o Diário de Notícias), não foi somente um :le-

sedis'ta, 'depois de brava- sabafo pessoal, como tambeul ,para tôda a Nação. Há
___ mente e,xposta ao fragor Para essa finalidade, que corresponde ao pró- muito que todos aquê�s fatos estavam "engasgados",

da Juta, saiu :�)lll'a se:: triunf�lmente içada no tôpo pl'io sentido da:'campanha, o seu... espírito sempre
e

_ necessit:�va-se de um esc1m(�cimento. As co�deL':1-
consagrador..' esteve voltado, mesmo quando sua natural e deses- çoes em forno, sofriam as mail' variadas versões. AH,

E quem menós se poupou, nêstes vinte e tantos tudada liondade n�o compreendia porque o marti- as ocorrências de 10 e 11 de tlovembro, foram clarea-

dias em que Florianópolis viveu a grande campa- rizassem de insultós e infjimias, na mais revoltante das devidamente, à )uz d':!. justiça, consubstanciadas

l1li1 r��
nha - tantas vêzes,' infelizmente, manchada pela e sórdida manifestação de perversidade humana,. em documentos materiàis, lOunca antes revelados.

, ' morbidez das inferioridades humanas e pelos pro' Da sua capacidade diretOl'a, numa h'Ora di.fí- ' Quem ,ganhou com isto, não 10', o Mal. Lott, foi a Na-

,

• "
cessos d1?sleais à democracia - foi o grande líder dI., quando até-êrros alheios e indesculpáveis se ção, o arcabouço democráti�.) em que se baseia o re-

.,.>I;
, que o Pa,rtid,o S9c�al Democrático teve à fre,nte do erguiam em obstáculos, ressaltou, ainda uma vêz, gime; foi a segurança da manifesta9§.<> do voto secre-

'rAra 09 �ulos situa- t d t d"t SCI Diretório.
,

. , ,r€''1letindo outras, a sua magnífica' figura, de líder. ,o, a' von, e da IJlaiorw-':'- '.
'

,

I ci-onistas, a .D.N�.: por
-

' I T d
•

,-

,T_ "',

eJld,O_da.de;,,_�CJW't'lZ{,cro-�_,\,
-

__ '" 'te n I l
•

-

,-
' , o,os queles personagens que desejavam uma S9-

�usa 'de- ter: a SI'; ."��.��'1'.�����.�'���'��i!t'
--..IIiiJ' � � 'lr� <,

' ,

JtUrnbaU!iietiéomá�l' _- ''''-� ..
, �'..fi.oIn.:l'WJ'tU..-!I:-,"7:":1" ,,'a;-;'lifufi qu r�t l' I

_ �-'Iffi�af1'lftit"L",' .,leg8il'parao.re;'âê�:_( U;1
-

,e ,5-'

der, venceria em mais �de sua, terra n, tal, 'enri<lu�endl;l-lbe R,S ��r5'�j��eS> ,g
'

.. 1�,�o,$AAraç �St _f� ma_Is .do que '\i
, $serto 'Da "Trtb;_;,n� da !rttl'rensa" de"'!J

'dois 'têrçOg dos munJcí· mais reiterada:; e luminosos exemnlos de é.rlucação sa natural e neC'es8'árl'a fld:eralfÇa: d& ftO\llemhro..de. Ú)55�, i\sshf e,,;�reYeu o "agitado" no-
pios. política e d,e sensibilidade clem�rática, Aderba substituível.,

"

� �
,

_ mem públiCO: "É preciso qu<;! fique claro, mqito cl<.tro,
_'

O resultado foi um em- I'
..

d "" f
A t d

. t' ·t I eu

pate, 11 a 11.
. Ramos da Silva, so leitado por outr,as 8hvlda es, EJ ez a o e JUs Iça, !lorq.ye, na apl a ,

os'
que o presidente da Câmara ma ocasião, o Sr. Carlos

X X uoderia outorgar-se o direito de deixar a vida pú- come' pelo direito de conquista, se constituiu num Luz) nã-ô?,a��Fiu o govêrnJ ela República para pre-

X, blica e as inquietações e o desconforto e as fadigas invejável patrimônio moral que a nossa gente es- parar a posse dos Srs. Ju,s,ce�!no -Kubitschek e Joi\)

A causlJ:, no,ent�nto, foi dos comandos 'Políticos. ,
Uma com pureza e com respeito. Goulart. �es homens não pedem tomar posse, não

ela mesma! i1S;mA' wr-� " __
devem tomar posse, não devem t07f!.ar posse, não toma-

I

A;m. 2 d A
�

I'
rão posse". Os grifos são nossos�. Éste homem e mais

, ""',(2"J,
'

'

'.
,

",'

,

'

,

'

,:ectC'am' ,nun..
'

alt 'pe' , O.,
alguns militares insubordin':!.dos, golpistas, reunidos em

,

concilio' para, a execução da ,trama, não foram capa-
zes, até agora, de desmentir o depOimento- de LQ,tt. Pe·

,

. , ...

'

AOS TELEGRAFISTAS CON-
na Eott0, tentou esboçar defe:::a; mas, pela sua insubs-

p",'tteg.' Ai''eq.-
�

t-e J eg.-taem'
'

e'nte ��:::DO�:�AR���DOQ�: tânc�eeu��S�de�d;�:!�d�::efi�o��n::li:::�:��:s:��larp._
"
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AGUARDAM NOMEAÇÃO PARA cida a 'atuação dos briosos elementos das Fôrças Ar-
'.'

,

" ',' � 'O DEPARTAMENTO DOS COR- m".das que repeliram um GOlp,> iminente. A Nação e 08
REIOS E TELE'GRAFOS( DCT). seus filhos estão gratos. A vorta<_le da maioria é a lJue

Os candidatos aprovados.no úl­
deve prevalecer. Não a de uma minoria vlslonárIa,
anbiciosa, encastelada com o bf'neplácito de intereSS'iJ3

alien,igenas. /Esta minoria, que nunca teve vez pela
vontade da maioria, pelo voto secreto, pelo desejo do

povo que é 'soberano.
'

' '

Realmente o Mal. Lott' fa.lou para a história; em
defesa dos destinos da Naçãu e de sua História, pOIS
com o depoiplento prestado, a,3 suas páginas levarão a

clareza e a realidade porqUi! passou o Pais, em mo­

mentos tão graves, e Q,'!le ta�vez não nos fôsse permi-
tido escrever estas notàs. '

PORTO ALEGRE, 2 (U I mentando COMiderável- Previsões indicam a cessa-

P) _ Ú rio Guaíba está I mente o volume de suas, ção das chuvas !lua hoje,
ameaçando esta cÍ(lade com I águas. O nível do Guaiba mas a população não mais

grande inundação,"i!Q.so não
t
está a 1,70 m. acima do. nor.,. acredita, porquanto tal'anún

cessem l\S chuvas que vêm i mal, tendo subido, durante �I cio foi feito na semanà pas­
caindo nas ,cflbeceiras dos o dia de ontem, 65 centíme- I sada e, no entanto, houve
rios Taquari, Jacuí, Sinos, I tros,' enquanto continua apenas um dia de estiagem.
Gravataí e, Caí, que,-, desa- .

chovendo não só nesta capi-' As zonas mai� baixas des­

guando naquele rio, vêm au-
,
tal como em outras ·cidades. ta cid'ade _já estão alagadas

Balanco,

1

Nas ,eleições de -domingo último, forças governislas:
e forças o,ôsidonisias rOltl'!nderam em 22 municipios, com
os segui�es resulia�os:

VJT,ft.IAS
OPOSICIONISTAS:
Florianópolis
Jhlporàng.
Presidente Gelúlio
Dion;sio terqueira
Seara
'tingara
Herval do Oeste

X!'il1xerê
Xaxim
Taió

8, -- Sªo Miguel do Oesl�(
, \- 9 Piraiuba

.. 10 Mondaí
- $ideropolis lJ L� OR Regis ,

los lIuQicipios de-Armaze�, e I!apiranga foram elei-
"",.�.,:,=-"t.s os candidalos únicos.

OIFETOR: RUBENS DE ARRUDA R:AMOS':_ GERENTE: DOl\:lINGOS F. DE AQUING
:EDIÇÃO DE HOJE: 8 Páginas - Cr$ 3,00 - FLORIANÓPOLIS. 3 DE SETEMERO DE 1959

eleitoral

mas só haverá enchente prc­
primnente' dita se o rio
Guaíba aumentar m�s 1
meb·.o e 80 centímetros ca­

so em que as águas subirão
acima do cais do pôrto, to­
mando conta de tôda a ci­
dade. estejam em _situação idêntica,

com II- seguinte finalidade;

Existem em 15 DiretoriaS Re,

timo concurso para Telegrafistas
do DCT, inscritos nesta Diretoria
Regional d'l Santa Catarina, que

não lograram nomeaçãO, dlrigem­
se, por meio desta, aos seus cole_'

gas ,dessa Diretoria Regional que

Em Pelotas, a situação
continua angustios'a. com

t:'entenas, de flagelados. Os
rios que alime<ntam o Guaí­
ba estão cada vêz mais
cheios. O vento não facilita
o vazamentO' da Lagôa dos
Patos, provocando o repre­
�amento das águas do Guaí­
ba, cujo transbord'an,epto
terá consequências impre­
visíveis.

gionals do DCT, inclusive essa,

cêrca de 7;\5 candidatos ,exceden_

tes aguardândO nomeação, de-

pendendo esta, exclusivamente.
da promoção dos telegrafistas no_

meados, cujo interstlclo se 'com­

Plêtol1 a 30 de, junho úlMmo.
'

Como tai' promoção já é um

direito adquirIdo dos candlliatos
nomeados e, representa o

i
único

obstáculo à nom�ação dos 755, 'é

n�cessárlo que êstes se unam, fa_

,,<indO um apêlo unânime às au.

tOl:ldades competentes, para' que

'abreviem a referida promoção.
Com êsse objetivo,. os candlda_

I tos desta DR" receiosos de verem

prejudicados seus esforços com 'a

possivel prescrição do concurso,
estão empenhados em enviar uma

,Comissão ao Rio de Janeiro para,

de viva voz, solicitar aos ll:xcelen­
tisslmos Senhores presidente da

República, Ministro da Viação e

Obras PúblicllS e Diretor Geral do

nCT, providências cabíveis, no

sentido de serem tempestivamen­
te oflclallzadas as promoções dos

telegrafistas nomeados e, conse-

quentement'e, 'a nomeação dos ex_

cedentes.

FicoU' estabelecido, outrossim,

que cada candidato, em particular
escrevesse a deputados federais de

reu conhecimento. que seJa� pes­

sedlstas ou pertencenets a outras

VITÓRIAS
SITUACIONISTAS:

1
2-:-
3,
ti
5
6
7

Papanduva
Gr.aaramirim,
Ria Negrinho
,São Carlos

\

t
j

Se Chessman fôr executado a história
,

régistrará mais um êrro' judiciário
SAO PAULO, 2 (v. A.) - gundo informou, êle não o

P!ommciando breve pales- I!ometeu. Concordou em que

tra, na Escola de Jornali,,- Cb_llsman tivera -vida irregu­
mo Casper Libero, a sra. Ro- lar e praticara outros 1eli­

sl!1ie Asber, advogada de t0S mas não aquêle pelo qual
CH]'yl Chessman, afirmou que lo\ condenado à morte. E

�eu constituinte já tem :pre - (;C'mpletou dizendo que Ches­

pa':Ldo o recurso, que se "lTIC;U hoje é um outro l;.1J­

com:títui num volumoso a;:- mem, tranquilo e estudioso e

r3s:.ado para tentar livrfl.:- uiic mais aquêle revoltado
se da câmara de gás. Afir.. de 19�8.
ffi011 aquela advogada 9ue se Ao finalizar sua palestra,
Caryl Chessman fôr executa- :�nrmando que a defesa de

do, a história regilltrará mais Chéssman contém mai3 de
um clamoroso êrro judiciá- 10 ,mil páginas, declarou a

!·io. Durante a sua palestra, sn, Rosalie Asher:
a SHl. Asher historiou a con- "Se a Côrte Suprema dos

denação do autor de "Cor- . Estados Unidos, julgar pro­
redor da Morte", dizendo que

I
cedente o recurso, Chessman

& ..e não é assassino e qu� \) I estl'Jlá salvo. Caso contrário,

��ime, que lhe foi atribui�O I � .Tu�tiça" terá executádo um

.or.a de rapto. Êsse crime, se- �Jocente.

récorde
agôsto ú1t1!JlO um expressivo re­

corde, totalizando 2,179.884 sacas.

índice ainda não alcançado nêste-

(Continua nlt última Página),

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.Â comissão organizadora dos festejos
do 46;0 aniversário do Clube Atlético
Carlos Renaux, teve à frente as senho­
ras Avany Mueller Carioba

-

e Nilda
Teixeira de Mello. Os srs. Dr. Gilberto;

/ Schaefer e Oswaldo'Barni. Consta o

.programa de: Desfile de penteados,
_ srta, Darcy Sabes _ srta. Isa Cascaes baile de gala com a apresentação das
-;- 'Sr. João Aristides da - sra. CilJá'lia Santos j "Deb",antes de -1959", Futebol Classís-

Conceição -� sra. Luiza Andrade, es- :!. ta, apresentação da "Escola de Samba
_ sr. José Vieira Caldeira pôsa do sr. Jaime de Ar- • Copa Lord" e,:desfile de modas com os
_ ar. dr. Ubirajara Correia ruda Ramos, conhecidos tecid'os das ','Industrias... Renaux".·Falcão - sr. João Antonio Bruno. 'III

4 •

'I�
•
•
•

um C!1!a.rto de banho e

MAGAZI�E - VENDE-SE ' cosinha de material com
"

.

'1 terreno 37'0 mts. qua-De acôrdo com o estabelecido no artigo n. 974, pará- K':;M NO CORAÇÃO DA CIDADE. EXCELENTE FR& -

.

:-1rados na avenida ,Rio.grafo 1.0 e 2.0 da Lei n. 246, de 15 le Novembro de 1955 QUE'}l1\. _E BOM ESTOQUE DE MERCADORIAS. FAClLI- Branco confronte o�Código Municipal), ficam conviclsdos todos os contribuil1- TA-SE PARTE DO PAGAMENTO TRATAR PELO F0c-lE I QuartellJa Policia. Tra-tes dos impostos e taxas acima mencionados, a apresenta"
o

""
-'

I
tal' no Depósito Hoep-r,em à e:te Departa�ento,_áté o_ dia 30 do cor�ente mês, � ! M A R A V I L H A S - 'EM, At G O D A O cke (Rita Maria) com oaeclaraçao de movImento econonllco, .de acordo com $lI'

"

-; , sr, Oliveiravendas realizadas entre 1.0 de/Julho de 1958 a 30 de Junho AS FABRICAS RENAUX adquiriram, ná S]liça, pa-
.

c '---�do ano em curso. tente oe um modernissimo processo de acabamento, de RA'D�O 'GUARUJÁA �'eferida declaração poderá ser procurada neste De- teciqos de algodão, que altera' e �primora a olhos vistos a J
• _

.

par::�rn"nto que a fornecerá, gratuitamente, para ser pro,- éonstituiç:ão da fazenda.
'

DE F' ORI A NO',nO'I(wchlda. O tecido, com o tratamento e;m máquinas esp�,�i:li_; ... \. A r·.1 ,,'o 1180 cumprimento no disposto do citado artigo e ultra-!Yl0dernas, adqui:'c forma e aparência inconfundi­
, respe :Uvos 'parágrafos, sujeitará o contribuinte ao lança- veis, p' ,is.:
mento ex-ofício, acrescido da multa de 2._O%. NÃO E>EFORMAM POR ENCOLHIMENTO

T'epart. da Fazenda, em 1.0 de Setei:nbro de 195tl. '- CONSERVA SEU TAMANHO E FEITIO"
FREDERICO SATURNINO DURA lVI.4IS E TEM MELllOR APA�ENCIA
Dtretor do Dep. da Fazenda As 'grandes vantarrens o tecido beneficiado por' �sse

P'!l1��""IJfli'l!'R � '1l>Al,n"�C'PAI DE FPOLIS i m�dern:ssimo proce�so suiç� toma-.se mais resiste�te :1-Eàl.j-I' lM� 1. U ... iiI.fl i.�!:!JiT;lL.!!. .lU. .

a' açao de tempo, agrada ao go�t') ,malS r�quisitado, adqul-
D- ... 't

"

'F d 1€ grande semelhança com o lmho de boa qualidade � E'1 eparian1en O oa azen a '

VENDIDO PELO MESMO PREÇO DO TECIDO DE ALGO-
'E D I T A L D!.O ,COMUM .

. �!rpo'" '" t
\

•
'3!JDultaneamente com as praças do Rio e São Paulo,•• ,,- . ",TOo TERRITORIAL E PREr>IAL, !_AXA DE LIM-

" I�' recebemos os nG.os ,e maravilhosos TECIDOS RENAUXPEZA PÚBLICA E IMPOSTO SOBRE ATOS DE �ri'ulhCl da Indústria Textil no Brasil
-

'

ECONOMIA DO MUNICIPIO ' I .:_. o

__-..,.__• _

D A T ,li Ó G R A rA
'

ADl\AITIMOS UMA FUNCIONARIA QUE SEJA DAT,(-·De CrdClTl d� Sr, Diretor do Departamento da Fazend;;t, LÓG'.L1FA _ SATMA _ EDIFICIO IPA8E _ 30 ANDAll --<"
_

::)r:�� i��'�;�;�t�n���to�:r����a�ç�o�::n::p:::�ss: ra�:se��� I

VENDE-SE SITIO NA ENSEADA DE BRITO Onda ·média:l�,�, ,,,ennGnatlas, corresponden':e ao 2.° Semestre' do cor- ! . _ ..}
rcnT;"Excrcício.. '" ,I '\'�(mde-S� sitiO-na.E�s;ada de Brito, com negócio para (S K�(), 1420 kcs.�. ,neto o prazo ,aC1:na, os alUOldos Impostos e taxas i granJa, medmdo 52 mIl metros quadrados, tota�mente pla- •

H!" ') cobrados acrescidos da multa de 20%. tuos, com uma casa de material com 120 metros quadrados, Onrla curta'D"p�,rt da Fazenda, em 1.0 de Setembro de 1959. t trê'S mil pés de café, e uma cachoeira para montar indl�s-'" •

M. C. FRE{TAS Itr�a:'o intercfisado procure o sr. Jorge Ludovino, PraIa dI' (10 KW\ 5975 kc'\Fora, na Enseada de Brito. ' I .I.

,

S•• J: SRA. JOÃO ANTONIO BRURO
É-nos grato registrar na efeméride de hoje, mais

um natalícío do venerando . João Antonio Bruno,
elemento destacado em nossos meios socíaís. Seu lar,
com o transcurso, ontem, do aniversário de .sua exma.
espôsa d. Olga Francisca Bruno' viu-se, assim, dupla­
mente festivo.

O casal aniversariante oferecerá em seu luxuoso
palacete um cock-tail aos seus parentes e. pessoas de
suas relações.
Os venerandos aníversaríantes, por seus dotes Je

corarão e' caráter, gozam na sociedade local, das mais

�ólid!". <: amizades, que na oportunidade de tão grata
data, prestar-lhe-ão as mais inequívocas provas de
aprrço e regozíjo, às quais os 'de O ESTADO se asso":
cíam, formulando-lhes votos de crescentes felicidades,

f - sr._ Nilson E. da Silvti
_

- srta. Carmem SHv..a
ANIVERSARIOS

FAZEM ANOS HOJE
- sra. Daltina Costa

.

(

DR. a'l A, S E
Doenças tlé Senflfjras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruaiS:
Exame pré-nupcial. Tratame�to pré-natal. -

Alergia - Afecções da pele. I

Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos

sábados.
Raa Felipe Schmidt, 46 sob_ - F�ne2648

Preleitura Municipal de Florianópólis
Departamenfo da Fazenda

E'I I T A L
LANÇAMENTO DE IMPOSTOS DE INDÚSTRIA E PRO­
FISSÃO E LICENÇA E TAXAS RELATIVAS, SOBRE ES­

'l'ABELECIMENTOS COMERcrAIS, INDUSTRIAIS
-'

E PROFISSICNAIS

2.° SEMESTRE DE 1959

• __ : o : -- outro chá de panela, que acontecerá':',

I Realizar-se-á no proxrmo d_ia 4 o amanhã. •• enlace matrimonial da srta, Mercia

• Rosar, com o sr. Joaquím Albuquerque -- : o : -- •
� Rello. A Coluna So�ial cumprimenta, •!JIiI ,desejaqdo felicitaçfÕeJS. A boíte Lux, terá neste mês de Se�lIII'•

.

, .tembro a aipresentaçâo do cantor. Gl'e-II'
• -- : o : -_. - godo Bardos.' •

• •
• Ri� �!:����a c����'a�oer�:�d�, :���:�o�� •

"M�,sidisc". Q Sr. Paulo' R. Braitt representantCl'1
em nossa cidade do Chá Tender. Leaf,

-- : o : -- pôs a disposiÇão das Damas de' Cari-IIII
dade, o conhecido produto para as suas.

•
•
•

�HIQINHO,
Passo 'pela' rua Felipe Schmidt e constato êsse

triste acontecimento que é o fechamento do bar do
Chiquinho. Dizem-me que vão transformá-lo em 1O­

ras que serão alugados por prêços realmente com-

pensadores,
(A atitude dos irmãos Ferrari, do ponto de vísta t

comercial é digna dos maiores encômios e demons- t
"tra o' tino para negócios que .possuem, não l).á du- f

1vJda. ii,
Mas o Chiquinho tinha um: nome a zelar. Duas

�bem criadas gerações já passaram por suas mesas c
comeram 'seus camarões recheados e fechá-los assun
de uma hora para outra fol. '

Lembro-me ainda do tempo em que após as se '1- -

-

f
�õ�s. dominicais dp "Roxy' - dois far-wests e um tjserlado - ia até ao Chiquinho malbaratar minha.
m',,_�,ua numa coisa multo ruim que serviam lá -

1
Coca-Cola com sorvete de creme - mas que era an-
tes de tudo, o simbolo da prosperidade ..Quem tíves-
se um "Ice-cream" - que era como chamavam c

míngáu - sôbre a mesa poderia olhar pelo menos

1-
um palmo mais alto que os outros: era um homem
realizado.

Como eu, todos, por pequena que tenha sido,
guardam uma lembrança do Chiquinho. E a cidade .

ainda lhe fica devendo os serviçosque prestou du­
rante êsse tempo todo =m que afogou a mágua dos�

desgraçados nos louros COI�OS de uma "Brahma" e
forrou o estômago do povo em geral com os deH�i'J:'
I'OS camarões recheados, que, não' raro, deíxavam
muito "estrangeiro" com água na bôca e com von­
tade..de transplantar a industria e a receita para
outras plagas.

'

Ao que parece, entretanto, o negócio acabou.
Para nossa profunda de'!f:pção e para provar mãi3
uma vêz que as coisas do-espíríto

.

e da inteligênl!:�
são sempre, superadas po,: essa coisa que ultíma­
mente anda tão escassa nos nossos bolsos - o diA'
nheíro.

E nêsse ameno adeus vai tôda a minha gr.atidã'p ,

aos serviços que o Ohíqulnho me' prestou, que, ilil,o
foram poucos nem pequenos,

.

--
"

.

A solução, é achar um substítuto, Tarefa dtfl-.{
cíl, já se vê, porém ímprcscíndível, porque o povo',:'(;
muito menos eu, pode ficar seus o seu chop�'- \-"
E agora, toca a procurar I

.

reuniões •

--:0 :--

-

No Rio, o pianista _
Luiz Fernand!o,Sabino recebeu convite da Exma. Sra.1III

Irene d'Aquino para fazer sua apre-III
sentação na boite Fred's, durante um'
c-há do "Clube da Lady". , •

•

--:0;­
" .} j :

,',,;­"

:'t
OS!'. MaI:io Morttz- 'b-

�
dos festejos do casarJ'.:.",_
Nunes e Ab,Jún Luiz' � .

'

de- de .Itajaí, no próximo di

--:0 :--

Na noite de 3.a_ feira, r�aliz�u-se nos�
salões do Clube Doze de Agosto umll'

.

o, o· nizado pelo "Clube Soropt�-,
renda reverteu em prúl

'

dl,l''d�'.(pequeno Jornaleiro".
•

,.
.

Festejou aniversário ontem o sr.'
Flávio Ferr-ari, residente no Rio.' A'
Coluna Social cumprimenta com voto,.de felicidades.

.,�""� ........-

--:0;--

--,:0;--

."
I

• Acabo de receber \ convite para um
......_-----'

Fechou para reforma- Bar
:C'h

- - ,. Bt " �O popular e tradícíonãl

IqOl,O,I(,O �a�O��:ita�.��Ci?·����u���� V E
r

N- D 'E - S, E�'",:,

cerrou, temporariamente, -

..
_ "�', "','"

as 'suas portas; Servindo ao . Vende-se uma com "fmanclam:enter--dê" '_ .

público há longos anoS)'to���' Gr$ 6QO., 000,00. Tratar com Õ<:Eng�,,; ::'<�nou-se desde 10go o "Ch}; -« ,_ I' _;. ._ ;-', -

-

>:' '':'"
quiriho" ponto para onde .:_ .��1�?���1 ��QS Soar�s. T.elç:�Qpe,tl93�
convet'giam _jW.&--<:.D-!'-"-'- a •••�iij-'Jíf,,.,I''$I�'\ ,L'- .: "

·�����=.-:p�?"-"'=--.--t""':rt\--=-s�a1;';r�li'arr9aõ":'s camadas :so� r- ,-,,,,,,,J-,-
- r -

. .

d f r

. Nl!, I S' (L ClaIS' on e se
.

armavam Os " .•.. ', _'

-

:�'=-grupos pa,r� aUImar3!as

bate-I ',_
papos 'polItIcos, esportivos "

e te-.
. '1�.1. �<diI;""'�bAo que "conseguimos ,à.pu- J

rar, O Bal' do "Chiquinho'! "
fechou para(que seja proce­

.

did'a lfma ampla reforma em

suas .instalações, ficando
apenas em funcioriamento a

Confeitaria.

( A S A

-- P:ij O G R A M/1\. DE
, '

'

DU I) - Domingo - SOIRÉE -JUVENIL, das 19 às �4
horas; Dezenas 'de sürpresas. lI4iro Morais,
famoso Cronis,ta' Social, .estará presente à.
festa, especia:mente convidado, para ob�er­
var

_
os brotinhos do Clube da Colina. Não

haverá reserva de mesas.
DIA 15 - 3.a feira - SOIRÉE com' a participação da

espetacular ORQUESTRA DE MIGUEL CA­
LÓ, de Buenos Aires, com 28 figuras. Música
Internacional. "'Show" maravilhoso, de 4;)
minutos. Reserva, de ,Mesas na Joalheria
,Müller,

DIA 26 - Sábado - SQIRÉE DA PRIMAVERA, com
a sensacional apresentação de "MISS"
BRASIL - 1959, SENHORITA VÉRA RI­
BEIRO, 5.a colocada no Concurso "Mis.;·'
Universo-. As mesas para esta festa será:)
oportunamente colocadàs à venda.

---------',---

OSVALDO MELO
ER-RA-DO A

"tentação-da carne" não está somente nos de­
sejos pecaminosos do homem.

Está tàmbem na tentacão ainda'm�is
grosseira do seutidq da nân�ia.

Está'em fazer dácarne do boi ou da vaca,

,
um meio para saciar "apetites" de outra e pior.
espécie.

'

\

_

O apetite da "exploração",' que aféta di­
retamente o espírito de onde se prOmqll8 a ga­
nância insaciável.

O "g,olpe",. entretanto, têlria ainda outra
perversidade__: ,que, era o de. por as culpas no
sr. Osvaldo Machado, eleito Prefeito de FIo·.
rianópolis.

. O ridículo e o absurdo dessa destemperaQ
da idéia só poderia, como aconteceu, mostrar
a quanto vai a ignorância de seus autores cOQ
mo de outras pessoas mal avisadas, que de":"
,ram crédito a essa bohagem..

'

As providências Que estão sendo tomadas
para impedir essa provocacão com o fim cri­
rninoso de lançar a confusão no espírito públi­
�o além de atent�, contra a própria lei, susta ..

rão, certamente () ato�minoso, pois, esse au­
mento por· conta, própria, poderia resultar em'
graves consequencias. -

Quando' se trata em todo o território na­
cional de atenuar esSa situação, não se pode
concebet haja ainlla' quem em grupos ou iso­
ladamente, proctií.-e estabélecer a dúvida e a

d�sordem no seio 4,0 povo.
.

·Qrie de uma vez para sempre sejam S'us ..

tados esses atos qu� tanto abalam o espfiito
público, 'embora ponham à mostra a consciên-
cia dos que o cometem. -,

, tempo de cessar por qualquer meio a

exploração desmedida dos gananciosos; por�
Rue nosso povo não suporta :mais.

'Chega! '

,

GOL.'PE

V -E N
-

D- E • S- E
+ casa d", madeira de lei·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DESCONTOS ,DE 5 A 20% EM ENVELOPES
FECHADOS DEPENDENDO DE SUA SORTf ! \

.,

-0-

DS MESM05 DESCONTOS TANJO N�S
�'ENDAS

-,
'

.'
, '"

À VISTA COMO A PR.AIO!

"(1 ,-
\

,
.

o
.:

�. rea Ule:n tu: 'é I C e 311 Y o

rentes e pessoas das relações de li.eus pais'
MILTON E NAZARE BROGNOLI,

Presidente em Exercício o nascimento de sua irmãzinha SlLVANA� KNABBEN

�r""'7---"':'"'";"��'8!�7tP).e};gcrn:nr,<t�%��ir�'€:.1'ªig;;
ROBERTO WALDIR SCHMIDT BROGNOLI, ocorrido no dia 28 de agôsto findo, na Ma�e-:,-

,
�"'!7':'�1'!�-':--��--"""'---- Geral_..............,_Io..ri,üda(l d_r. .carlos Correa, .

Cafezais depauperados e desfolh�dos 520 conseqaências de

sombreamento excessívo - O pequeno espaçamento lambem

prejudica sensivelmente as planlações, anulando o seU ner­

mal desenvolvimenlo .' - As possibilidades para o aumento

da cafeicultura em Sanla Catarina são. gl'andes - jAlgum�s_
,

.
características do café no Estado

Nãc existe no Estado
\

de devido à grande precipita- cnmento o maís variável pos-
8antà cat�rina,' a grande

I çãe pluviométrica . e à tem - : sivc I, sem obedecer a crité-,
pr.opriedade careeíra. O ta-

I
per atura elevada durante:;)' rio algum,

'

manho das propriedades va- 1 v�:�§.o, do qu� à própria fe�-I "

_.
.

..

.

ria I entre dez e cinquentulll:!dade do solo. ,As Pla�lt�-
. PHODUÇAO. ALGUNS

tares, e a medida corren- coes se apresentam quase
ASPECTOS

de áreas é o me,tro q�a-I s:�!1pre desordenadas e s em

ado. O regime agrícola e o
.

Pdnhamentq, com espaça-

da cultura pelo 'proprietá-I --.'

rio das terras,

feita,
direta-

I' Tralor Vend-e-semente e em geral com o 1',1.1-

xUio da própria 'fan::lÍlia+,do Um marca 0LIVER de
lavrador. Não há prõpría- ; ..

3774 H Pestell'as,', .. , zero

n!ente lavouras de café, e
hora, motor Diesel. De-'.

sím quintais de café, com !
Pé;; viçosos e bem conforma- i

I

do�.. outros depauperados P.
,

desfolhados apresentanclo,
consequentemente, b a' i. x i.1

prOdutividade.

Entregue à cultura do C3.- I
fé sem os devidos cO?heC�-1mentos, tndíspensaveis a

sua normal produçãovo la- i'
"tEldú-r promoveu um exces­

:;ivo sombreamento, como Itt'mbem fez o plantio com pe '

ene espaçamento, dando'
�

,

I
sejo, portanto, a que as '

plantações se depaupel'a<;- �Isem -e se defolhassem, per­
«endo o cafezal a sua, "i-­

talidade, criando proÍ)le- -I
tnas econômicos, para o ca�

ieicultor e, como 'não podia
deixar de ser, refletindo '3é­

l'ia!nente ná 'produção ca­

(teha do Estado.
'Em Santa Catarina, (l

<:afé sombreado' cresce mui­
to no sentido vertical e

llOucc, no sentido horizon­

tal, alcançando quatro
tr sendo

A produção cafeeira em

Shnta Catarina em geral é

pequena, atingindo quarenta'
arrobas por mil pés. de café.
Ha uma grande oscilação de

um ano para outro" e.a unia'
bôa safra. sucede-se' uma de

baixa produção. UltJma'llen­
te tem havido grande a�­

:;',:6seimo na produção. Quan­
�o ac preparo do café, é o

maior contrasenso, devido

mais informações, dirí

g ir-se por carta ao Sr.

Nickel à Rua José Lou­
reiro n. 11 S/104. Curi-
tiba, Pr.

'

ARRANQUE IMEtiIATO!

,V. PODE' CONFIAR EM SUA
b 11 te r i a 'D E, L ( O

"
I

Dupla Reserva de F.ôrça!
p .. ,-" eua l!egurança.e tranqulli-

dada. I}ELCO mantém semp;&

carga I

em reserva o dôb'fo da energia

ne q "" seu carro precisa!

Segr�do 'da Longa Vida
DEL:';O cqntém o exclusivo ele_

'mento Batrolife, que evita as
• ,I,

de energia, autodes­
.._;,

,perdas

Autorizado

HOEPCKE
Distribuidor

CARLOS

t ir a a v ita J ! d a �t � o c a f e z a I
ás boas condições locais. Ca,- feito em máquinas rudímcn­

f.i�,ah: sombre-ados, colheíts tares e o consumo é quase
em cesto, inexistência da que exclusívamente- 10c,:J.l.

"Brcca", tudo deveria con- Há, porem, grandes possibi­
correr para que se trabalhas­
se o café' a fim de se obter
um produto de alta classe.
No entanto,' nenhum cui­

dado é tido 'e as práticas ;,e­

guídas são as mais absurdas

possíveís, Não existem lava­
couros para separação de

AÇÃO DO IBC

li,:ades do aumento da ,CD,,

"eícultura em Santa 'oatan­
na f, a tendência é para a

produção de· café de alta

classe, devido às condições,
que são ideais de clima e

sólo do Estado.

SIA

ta com os seguintes recur­

ses pessoais: um engenhei­
ró-agrônomo, um classífícà­
dor provador,

,

um auxílíãr,
um servente e três práticos
conservaçíonístas. Dentro de,
cada séde está sendo ínsta-"
lada uma "Sala Ambienta"
com .a finalidade. de, me­
diante classificação dos C.l,­

Pn:nte a tal conjuntura iés obtidos pelos produtores
careeíra no Estado de San- da zona, proporcionar bases

�a Catarina, o Escritório Es- SEguras para suas vendas e

.tadual do Instituto Brasí- fornecer os elementos ne­

leno do Café tem elaborado, cessáríos a possíveis melho­
e já em execução, um amplo rias de tipo e bebida.
e racional programa que Em Santa Catarina, o

vís. .. a sua reabilitação em programa de 1957, por exem­
grande escala, proporcíonan- plc, abrangeu' três zonas:

do o rendimento de que é UH.i,::>' em Florianópolis, uma

capaz o cafezae barriga- en, ltajaí e uma em Tuba-.
verde. Através dos seus' agrô- rão, todas chefiadas por e�-

, " t:Olnos, a autarquia do café 'f' unheíros-agrônomos e 1i�a-
preclsR.se de uma moça' para -stá promovendo a renova- das à séde. Os trabalhos a,;;­

ção dos cafezais deficitários, ststencíaís
.

tem a seguinte
Tratar à rua

.....
Emir Rosa, 129, C pJantio em basés técnicas pdo�.dade: renovação: SUIJS­

f' �,racionalização do som- tlttuçào das lavouras dettcí­
creamento. 'Consta também tárias por outras Instaladas
a melhoría .

do- produto, di- sob oom fundamento técní­
fusão do preparo por vía C,I e com a construção pré­
Úmida, instalação de usinas -vía de obras conservacíonls­

para beneficiamento do pro- tas, Em boa parte das la­

duto. com bom rendimento vouras poderá ser aplicado o

convocacão ,

tevnlco e organização da sistema de recepagem. Me-
, f propriedade agrícola. Ihorla: aperfeiçoamento e

De acôrdo com os Estatutos e tendo em vista o que i difusão do preparo por via
dispõ:! o Art 90 do Regulamento

_

baJxado com -o �ec�eto'l O Plaho de Trabalho do úmida. Ol'ganização -da pro­
nQ 39.3i9. de 5 de junho de 1956, I'ao convocados os Seno1- Departamento <;le Econom1Çt p�'iedade agrícola. Fomen�o
res Membros da Assembléia Geral desta Federação a re

I
e A!'sistência à Cafeicultúm" ao cooperativi o: com ci

.

��eum,r2'_n em sua séde própria, edi.fício FARESC, à Av'!-I € sua rêde de Sédes de Agrô- :?:r�·Gveitamento de caract�-
Inneu Bornhausen, na Rodovia Leoberto L�al, para I norr.os nos Estados de S§.o l'i�qtka local da centuada

eleição 'do representante da élasse rural do Estado e rec.;- Paulo, Paraná, Minas Ge- sub-divisão das prõprieda­
�ectivo suPlen�e, que integrará o Consélho Regional local 'I rais, Espírito Santo, Bahia, d2�; cafeeiras. A revenda ú
ao Serviço SOClal Rural. . , Rio de Janeiro, Goiás, Mato matuial será feita sempre

, Fica.marcado para esta
, asse�bl�ia o dia 26 �a se-I Grc'sso, Santa Catarina, por intermédio das Sédes ete

�embro, as 16,00 horas, na sede propria da Federaç!l;0 a Pernambuco e Ceará, con')-. Agrônomos,
Avenida Irineu Bornhausen na R(ldovia Leoberto Leal s;n,

I

entendendo-se que, caso não haja número,. a .l\.ssembtéh
se realizará; em segunda -e última convocação� no dia 10

outubro às mesmas horas, no mesmo' local e par� :lo

mesma ordem do dia.

__ lt'tor'anópolis, 24 de agôsto de 1959.
.

JOÃO DEMARIA CAVALLAZZI

Aluga-se apartamentos �e­

cem-construídos, situados na

rua Duarte Schutel, 32.

Dois amplos quartos - l íving
copa-cosínha - quarto de
bsrilio - área de serviço -

Acabamento esmerado. Tra­
tal' na rua Felipe SchmUt,
:�4, sala 6, 10 andar.

verdes, cerejas e secos, sen­

do tudo amontoado no ter­

rríro da terra e, aí delxaão
fermentar. É levado depois
pars. tabuleiros de madeira

que permitem o rápido reco­

thímento em caso de chu­
vas. O. beneficiamento, é

AUXILIAR
.

DE

ESCRITÓRIO
VOI 'P:ILA

;;<e;;'
-------------------------

EDITAL �E CONVOCAÇÃO
Assembléia -Geral Extraordinária

1.a e l.a

serviços gerãis de escritório.

NESTA.

P A 'R T I ( I P A ( A o)
I f-

LEONOR KNABBEN BROGNOLI .participa aos -pa-
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COM OS PORTÕES ABERTOS O' CHOOUE-REI OUE SERÁ J'FETUADO DIA 7, EM HOMENAGEM AO "O.A DA PÁTRIA" \

INCLUIDO NO PROGRAMA DOS FESTEJOS COMEMORATIVOS DA "SEMANA DA PÁTRIA-II"TERE.MOS, NA PRÓ XIMA SEGUNDA-FEIRAi NO ES,'
.

TÁD'IO DARUA BOCAIUVA, COM' INGRESSO FRANOUEADO AO PÚBLICO, O "CLÁSSICO DA RIVALIDADE'] I ENTRE AVAl E FIGUEIRENSE., O'. .

JOGO ENTRE OS TRADICIONAIS ADVERSÁRIOS VEM POLARIZANDO AS ATENCÕES DO Pl)BLICO E, EM SE TRATANDO DE PRÉLIO COM \08·, ,

P·ORTõBS ABERTOS, PROMETE SUPERLOTAR A NOSSÀ PRINCIPAL PRAÇA FUTEBOLíSTICA NA TARDE DO DIA 7, OFERECENI10; DESTA
�

FORMA, UM,ESPETACULO DESLUMBRANTE AOS OLHOS DOS AFICCIONADOS. AGUARDEMOS, ,��

,

�
.

,

merciárío E. c.' Companhia
Docas E. C. 'e Cerâmica E.
C.,. OtS, três últdmos locais.

-x-

CAMPEONATO CATARI­
NENSE .- ZONA SUh

IMBITUBA (26-8-59)
(Especia.J para O ESTADO)

Manuel Martins,
Pre-iando em Criciuma,

dia 23 p.p. o forte conjun­
to d(l' Minerasil de Santa­
na (Urussanga) Ievou làle O' Certame Catarínense,
vencida a equipe do Prós- Zona Sul, está .

paraliiadó;·

'As' o'o'vas regras d'e B'
.'

oc'bus �er�U:dlr�'�����!:::s: :u;� ,��!�i���:�iOte��\;��:�'.

.

.' '. ..,., '.
.

.

'" ....
' :f:�:'��e�o�s e::g�!�: :s::� �:i:s��U Pl�!;r:e=o,T���.

,

,

[favorito. mente: t�rá
..

sequência no
- x -

.

.mês de :sete,inbrô com as se-
o esporte da bocha é

co-,
cão, dentro das medidas es- que forem atira,dos para fora devido a uma possível troca' mente, proibido mudá-lo de. Circulam noticias em Cri- ,guintes .rodadas :

nhecído como o "esporte que tabelecídas neste regulanien- rt\ "cancha". de posição de tabua inferior 111lgar'e o juiz c}everá marca- ciuma, referentes a v'in,da.. Dia 6':'9 Em Crícíuma : Atlê-faz amígos". A título de p';-, to.
.

Cabeceira: 1,50 m de altu- d1- cabeceira, determinará 110 de acordo. com a regra ' '" -,'

I do V,.asco da Gama do Rio,' tíco x Comerciáriotímuio, vamos iniciar, hoje, c) Ficam estabelecidas as ra do piso ao alto, em ma- que esta linha sela retífíea- ViU. ",
'

'à Capital !dlo Carvão rio pró- Em Tubarão: Hercllio
a publicação das suas nosas ,;pguintes medidas: deita, sendo que os primeiros da. REGRA VI ximo dia 20 de

- setembro. '{ Ferróvíârio
regras: Comprímento: 24 (vente e 0,30 in, das cabeceiras na par REGRA III Cada vez que se jogue a

Afirma-se que o quadro Dia 13 Em Oriciuma: AtIéREGRA I ouatro) metros. te Inferior devem ser moveis, o;: jogos deverâo realízar- bocha, os passos deverãoo tní-. '

I b·d' -cnrsmaltíno não mais virá 'tici x 'FerroviárioOs Cu e.s, LIgas e Fe era- Largura: 4 (quatro) .
me- para que as bochas não re- .se co mbolas de madeira, ma- cíar-se com um pé e, rínne-

-

f'l'
,

d
.

.... por motlvos de forçais ,su- Em Tubarão: Herci";
çces, I Iadas a .Confe, eraçao [rafo. trccedam quando atíngtrem tenaí plastico, lisas e risca- mente, apoiado na linha de
B

..

d t d
I períores.: No entanto, ainda 'io x Comerctarícrasííeíra e Despor os, de- Altura: mínima o teto: aquela parte da cabeceira, das ou em cores distintas, salda não podendo levantá-

-
. nuo foi noticíeao oficial-vemo possuir "Canchas" em do centro do piso a parte podendo ainda, ser aumenta- .om o diametro de 0,12 m a lo ou movê-lo em nenhum

perfeito estado de conserva- mais baixa do teto: 5,50 (cín- da, alem .de 1,50 'm, com' pro- 0,12Y2 m, maciças e de um sentido/Para jogar a ponto,
mente, à mprensa- essa ver" A parte final ,do Campeo-

"

-

desní t···i'
- são. nato Catarinense será inl-çac, sem esmveis ar lflCHL s, co metros.e cinquenta) e nos teção de' tela. peSt) uniforme entre 1,200 é ogr.igatório dar dois pas-

d
.

d díd t b l' b
.

REGRA T.I
.

.

- x - cíada dia 20 de setembro,entro as-me 1 as es a e e·o eXIl'EmOS, ca eceiras, 3,00 -, .�, ate 1.400 gramas e deverão ses cu saltos, com os quais
ld (t

.

tros) A t bIt i' d
-

f ·l·t d O técnico do Atlético ae.... com a parbicüpação de 8 e-u as,
.

res me ros . s .
a uas a era s everao ser aciu a as pelo clube lo não poder-se-á ultrapaasae,

a) Entende-se por desní- Laterais: 0,30 m de altura 3('1' marcadas, em=torma bem cal. As bolas riscadas devem porém, pisar, a linha demar- Crfcíuma, Argenário Vírtuo- quipes, ou sejam, 2 ie!e cada

veís artificiais aque1es quo e 0,05 m de espessura, deven- .,;siv6Í, nas seguintes partes: ser mareadas por dois círcu- catóría dos 4,20m .. (quatro so, desligou-se ::::Ia direção zona. A disputa final será

trazem deformação no. piso, do em toda extensão lateral, 'a) a um metro das cace- los que se cortem em angu- mts, e vinte centímetrns) ,

técnica do "Rôlo Comprens- com turno e returno, estan­

principalmente com demar- possuir um alambrado de te- -ceíras, que demarcam a zoua...os retos, e, no caso de serem elas cabeceiras, não permítín
sôr". Comenta-se nos cír- do seu término previsto pa-,

(ações acentuadas com ele- la ou:' madeira, com uma .11- de jogo nvre�
.

e�n cores, estas devem dístín- 'do se avançar o outro pé. O culos esportivos críciumen- ra dia 20, de dezembro.

vações ou decliveis nas cabe- tura mínima de 0,80 (oítenta b) a um metro e vinte cen gulr-se, uma das- outras. O ponto violento se atira até ses, que essa decisão do .

- x-

ceiras. " centímetros) , devendo o mes- t.metros da cabeceira, que di.ametro mínimo do boiím, tom três passos ou saltos c á preparador orig inõu-se de O Campeonato Infanto'
b} Por "canchas" compre· mo f>ofrer um recuo de 0,15m, ft[::sinab:t a linha de tiro JU Sel"ii de 0,05 m e o máximo de t"('ha deve tocar a cabeceira certa incompatibilidade �com Juv,enil de Futebo-l 'de Hen-

('l1de-se os espaços limitados nl1 parte externa da "can- �;alda;' \. 0,06 m. cc:r.tlariá', senao fez jogo em
os altos mentores atletica- d(flle Lage (ex-lmbitliba).

por duas laterais de madeira cba". espaço este; q,ue sel'vi- c) a quatro metros e vinte REGRA IV i\!a trajetoria e de acordo nOS.,iNiote-s-e que Argenário, terminará no próximo dia 30
c duas cabeceiras de pro te- rã de amparo aos Objetos centímetros das cabeceiras Antes de se iniciar o en- C:"ffi a especificação da :regra

:!om seu esforço, conseguiu �om o clássico entre Vas-

que demarcam a linha que �ontro, é permitido aos\ joga- XXXII, letra h. Para se bo- :!'lassificar seu qüadro para quinho e Vila Nova. Estas

O TIME ASPIRANTE BOTAFOGUEISE I'�o se poderá passar, pOL'em dtref>, faz�rem uma jogada ('ha.r, pode-se dar até tl'Ls 'Ii,sputar o Estadual Ipela equipes chegaràm ao final

CD 'OG V
puderá pisa-la o jogador que illlra cada lado 'a titulo de p<ltsús ou 'saltos, ficando ,proi zona sul. '10 Torneio classifical:'la,s em

. :rt 47 J . OS. IN leTOS ,rôr [, ""ponto"; . Iml l�vre treino,' e, em segui- b;Qod:ealizar-se sobre passos' ....:._ x -
'"

',rimeiro lugar com 1 p.p;

_�� l'itóti�assinaj.ada_,__fto=-'I.J?;() ll1�Jcto _do al�i-negro., fllj.-" UJ na meta�e da- "�ancha" :h proceder-se-4 ao sorteio (lU deslizamt'ntos, antes do Nó prÓ'Ximo (Ha 7"de sé- (!ada .. O ári:Jjtro para dirigir'
"

m:ngo pelo esquadrão aspi,- ll;,'nhà que póde' ser conside- a um metro de cada lade das / bol�;'- s�ndo o gaiolhã&!ol' lar.çimento da bocha. As !n- tembro, s'erá disputado in- êsse sensacional encontl',Q:h
l"hntf.: do

-

Botafogo. sôbte o II' rada como notável.
-

ctc&ta, a fim de se estabel"! �0r deste, o que deverá. escolh6l' fJa«ões a esta regra sPorão reressante QuadraAgulat em será o Sr. Adelson Menezes\
Va:;cc por lxO, foi o 47.0 jo- -

.

.

claramente, . ao ser langac!(! e iniciar.a partida, sem ,!ue ,:I:'l:lióas com a retirada da :mbitüba, com a participa- da Liga Tubaronense de' Fu�,
(:) bolim, se este fica (Ill ui),o jJOESâJ" substituir as bolas;, A. ,11. ,'o�ad'l . ;, -"ulados to,,: ;ão d-os seguintes <itla.âors: tebol.
em �ogo; nãe ser por motivo ,de -defei- dos os seus efr'._' r.:. que pJl'- União :F. C. de Mirim, Co- - x-

e) estas marcas far-se-üo, tos ocasionados durante I) ventm j> tenl., r· ('c!uzi-d').
DO "PASS'E/"�ardbém, no piso com giz � no transcorrer da partiàa. REG :l! ";'11 AINDA A OUESTÃO

que diz respeito, à linha do REGRA V
,

O ]·ogad·or q'u� ,lança'r o R' I (V A) E
,. .

I.
. 10, ••

- ncer- e maIs possIve, potquan".,metro ,da cabeceira, somente Ao iniciar-se ajo.gada, ian- bO'II'm d.ev·era' pontear PrI'- d'd t
.,

t CA, rou-se o ,prazo ·conc·e '1 o . o Ja se 'encon ra na ama-
).� c:onsidoerará como p.ollLo ça-se o bõlim desde a linha meirõ, e�eto noca'sQ !p.revis-ie !eferencir Qualquer duvi- de saída,' sem ter bochas ."""

aos dubes para a a/presenta- I r� Federa'l; :um anteproje-
.... to na ,letra "a", regra 5, e. :ão q-0s questionário.s re- to, ,segundo o qual, o "Ipas-c!:l que surgir..a, este respeito, mãu; devendo aquele, passar ferentes à q,uestão icllo "pas-' se" do atleta' profissional,i:lEb menos 1,00m (um me-

no caso em que tenha dado
o 'passos para f t 3e" dos atl'etas pl'ofissio� será ,extinto pura e "simples�,tro.l da metade da "cani!ha"
s

.

. e e uar a
.

� j)}.l,rár a"0,20m' (cinte cen- {?g�da'd pOid!erá 'ponteur à na;. b f I" me;te. tocante ao trabalho'
, \. tÍ!lletros) , no minimo, das

tn a ,e saida se antes m Ql'a oS ormu arlO,S o

não tiver jogad� a boc,ha. tivess·em sido enviadof'J há :l ser idlesenvoI,vido pela 'co­
(pterais, e ainda, não ultl'a-

REGRA VII'I '1m mês, apenas seis clubes missão, poderá orh�ntar-se.·jpa;;.snr a linha
-

de 1,00 (um' �.'A posição dos obJ'efos, d.e- ep.vi�l'am respostas: Vasco no ,sentido de uma nova re�
metro), da cabeceira oposta,. I,

<' dl'pois de marcado o bo..
'.'erá s.er marcada.'; no:

.PiSO. 'I.Fll�minens�,
Bangú, M.ad�-

.

gulamentação no ambito es�

:im pelo juiz, íança-se a bo-
om gIZ ou com a· extreM1� relra, Bonsucesso e CruzeI- portivo ou como subsídio
jade i"!a vareta, róm duas' ro, de Be'Io Horizonte:- para o� parlamentares pa-cila. .

fi) não ficando o b6J.im '.ínhas, retas formando um Duas são as hipóteses ca- l'a a e'laJ;>oràção da l'ei· Sô-

ho perimetro indicado ou
'lpgu'lo, saindo estas da pe:- 'azes _de ju,stifi,car o alhe- bre a questuo.

[t\1' lançado com bocha, na t'iferia dos oh,ietos e sempre n.mento das d:emais agre- -.
--------

;u&'(', deverá lançar-se nova-
bem nl) centro, aconpanhal1- miações s&bre ·0 palpitan- V E " D E - S E

,.::"t:ute, até três' vezes; se l.la
d·o o esquadro da "cancha". te assunto: a concord'ân-

�er('eíra, a situação repeth.'-
As bbIa,s lisas, serão mar- cia tácita com o regime em Vende->:e Prédio em ótimo

, " ?onto_ Comercial.
;e, a eqUipe adversária o fMá r;;:1 las com duas linhas re- �·lgor. apesar 1:10 mesmo ser·

t f d
. n'd 'd'l I b 'tua Conselheiro Mafra. 17

;uma só 'vez; .séficar nov'l.- 'as, orman o um ajngú:JG,· co SI ·era o 1 ega· ,so o·as�

:l:ente fora de, jogo, o juiz e, ná extremidade d·eistas,. pecto jurídico, ou e!ltão, por Tra.tar pelg telefone 255(t

dEverá então colocá-lo ri" Oi!tra linha, formando. á' le� ;t!'lgarem 'certo o ponto de

:l,OOm (dóis met�os) da cab",- tra "'L". As bolas ri,scadas vista defentdidlo pelos' sei.s (.

:�dra oposta e no centro da E:erão
.

marcada.s com dlQas cuhes citados. ; FORRO
'cancha"; linhas retas, formando um T�rmi�ad'a a etap� 1:1lo.s; IRMÃOS BITENCOURT

b.) se POtr' ef.eito· d'e J'ogo, I) an,gulo � na extremidaldle "ronunClamentos. pOIS dI-,' ( o
-

,
\

.

,

. I AIS BADAP. ' IQNf 1I1)�

oviím saltar fera da "can- destas, outra Unha -forman- ,,"ugamos os ponto'! de VIS- f ANllGO O fP 0 S, T tI 'o Ã MI ... N,

2ha" ou por qualquer\causa do a letra "T".,./ t], de juristas, legisladores
' ".

"

ioe,ia anulada a jogada, Jevc O bolim será marcado "lubes e dirigentes ·de enti- "--" �
,

s�r lançado novamente pelo comduas ,'linha s reta,s, for- rtades, ent'raremos agora 'na'
l,tdo que marcou ponto' na mnado um ang;ulio, e, 'na ex- hse final 'dlos ,trabaI.ho,s
;(·gnda anterior, ou pelo ge- tt'emidade de uma l:ilestas' "ónforme 'a diretriz :tl'aça�
nhndor do sorteio, se sucedtlr formar-'.s·e-a uma fIcha. A,s d�l�

.

,�. ,
Pro_cura-se Salas ou Casa

Df. primeira jogada da pm.'- bochas ou bolim que se en- ,Contará o período derra': pue alugar no 'Gentro da

l'ida: contra rem apoiadas nas ca� r1eiro da campanha dio "pas-' E;stúito. Os illteressados po·'

c I uma vez lançado o bo- beceira.s, mar2ar-se-ãó na <;e"" aten�éndo à suge,s'tãQ I ?(,râ(. dírigi�-se, por cartas,
lial e colocado em condiçól)3 frente das mesmas no piso :'10' Fluminense, que d'ivul- a esta Redaçao, para SEBAS-

regulamentares, é, absoiuta-' '(�ontinua) ryam':'ós a mais aconselháve1,' ,TIÃ0.
da organização :��mroa co- ---�.,-:",-------=-

'11i�.são, ·cons,tituida de re- GRANDE. '

Dresentantes. d·e clijbes� jo-
gadores. juristas e dirigen- OM.,;:R·.·TU.NIDADEtes de enti(l'al,>les, para en' ru
contrar uma formula càpa2.
de dar nova regulamentação
ao regime d'e transf'erência
rio jogador de futebol. !

É fo.ra de· :dlúvid'a que a

questão do "pa,sse" é �om,
pl,exa.� Porta�to, para a sua

solução será necessál'io pro-
7�'r"""'7"-llt�Sj"',�'�n'iJgê.F,':r,�!Ç���'º1i�t�t'?;��1 i(l:o. i{)"."aa'ti·"'a�·m"''''en!!''l'''to''''"I"""�,,,õ'ri''"''l'''"'''�r{���n���,,;!. "" •.'l',�:.. '." ...� ..

CAXIAS E CARLOS RENAUX, JOGO
DO DIA' 7'" E:M "BIUSOOE '

'Brusque, 2 (E) - O CarIo:; vic'.?- campeão da Zona No,cte
e um dos que dÍsputarií:l a
etapa fjnal do certame eg-'

tadlIa'l de 1959.

l,enaux, nas comemóraçbes
de 7 de setembro, nesta ci­
dOJ,le receberá a visita do
fe1'Íf. esquadrão do Caxias,

/

(

I-'
,

i 'F

-

{ conducã il1dependente ... !

�;�:"M''0'0'8'.,1, I., ��;" " n
f ;, v. c.onta 'com, estas -vantagens

•

k. nêl sua Monark:
• Garantia contra qualquer

k;", defeito de fabricaçãal"
I
,

APENAS CR$

CR$ 7.490.00 A VISTA ou

Cr$ 62.3,00 MENSAlS
R E V EN D'E D O R E S

'MAGAZINE- HOEPCKE

I

ESPORTES 10' SUL DO ESTADO' '.'

"
...

VENDE-SE O MAIOR E
:MELHOR 'HOTEL DA CI­
DADE DE lTAJAI o e.onh�-
cido "ITAJAI HOTEL'�·'

com c"osinha AjLAjCARTE:
Negócio R, qualquer prova
motivo de doença ,da, famíJia
Tratar Lauto Muller

SALAS,ou CASA

/
E DI' A 'L

Em i1Qme do Sr. _president� dá Associação Catarinens3
de Medicina, convoco os Srs. assooiados para· as eleiçõ�s
dà Diretoria da j\ssociação Médica,.. Brasileira, que 'lerão
lealizadas ,no próximo diá 3 de Setembro.

As urnas ficarão na Séd.e da A.C.M., 'na Rua João Pl.n·
to, 18 - 1.0' andar; das 14 às 20 horas.

.

Imediatamente após o término da votação, será reaií-,
·;ada a apuração do pleito.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"Este Cronista
\

,
I

João Carlos de Melo Deusl , " Deeorreram alguns tive propensões ao; Fl\lquiris-
'I pe�� ord�Il_l dos .c�rgos, a rnvojuntaríamente (é eh ..

• ém meia hora, apareciam

r�IO-t
Pala mim, a magnífica ví-

lJomingo, 30 de Agosto, minutos, quando ,fui ínror- Ir"Q!",
-

mais próxima vítíma nara 1'0 sei reconhecer), 'ela es" is ou três votan�es pa,r� que- rÓIir. ,da �a�didato pes3Cd!s-
marcava o calendárIo:' Era mado pelo Presidente da re- As 8 horas, ficou evíden-

I substitui-Io,_"
era. eul , ': , quereu-se de colocar açu .ar brar a monotonia verítícada, ta, fOI -a única compensaçao,

chegado o grande dia 1e Ierída- que, até aquele mo- temente comprovada que, o Assim, por fôrça das cír- no 'meu caté, o que_ me ft:z sendo que, pelos meus cál- a uníca glória, pois, em, 1(;­

nossas eleíçeõs à Prefeitura menta (7,35), não se faziam 2° Secretário, cuío sObreno-1 cunstâncías, conformado �01l1 pe: der toda a vontade de culos, creio haver-se verifi- sumo, o resto foi muita fome,
Municipal. presentes todos os membros me também é MELLO, po- a minha má sorte, passei a mgeri-Io, Não, pude evitar, carie uma abstenção de vo- café azedo, desperdício de
Arrolado pela Justiça Elei- convocados para compor a rém com a inflação de um' fazer parte da Mesa Re�ep- porém, de fita-la, como se tantes, numa base de 20% -um âomingo que poderia ser

torar para o cargo de 10 Su� Mef>a, razão porque eu deve- F'L", havia dado o, "bôlo", ü. 1 �ora que, devidamente com- estivesse mirando' uma ver- sôbre o número de eleitores bastante divertido, e, para
p;l�nte da 17a secção, pon- da aguardar um pouco. r na qualidade de 1Q Suplente, IjX,::;ta" 'deu início à votação, dxdeíra "amiga da onça". mscrítos. completar o ramalhete, na-
tualmente, as ? horas lá cne- tudo transcorrendo normal- No decorrer da votação, Logicamente, foi o IVeu quela confusão toda, deíxeí
gueí, som enorme esperan- Em atenção It0 meu sexto C' . mente, pude notar que, aproxima- primeiro voto, em 18 anos de cair ao, solo, minha caneta
ça de qu'e todos os membros sentído que, dísía-me que asa 1'01' volta das 10 horas, damente, pelos meus cálcu- existência. Tenho plena C3r- de estimação que, outra COl-

componentes da Mesa Ro- 9.S coisas iriam 'ficar pretas quando o estomago já come- los, 60% dos eleitores da 17a , teza de que comecei (corno ,<I, não fez, senão, quebrar-
ceptora houvessem compa- para mim, como, medida tlF:! Vende-se uma de madeí- çava a roncar (de fome), secção, é composto de Novi- Jilo d gíria) com o pé direito, se! .. ,

recído, e, assim, pudesse I:.U, precaução, saí para comprar !'il, recém-construída, com apareceu um "garotão" tra- :{HS e Freiras, sendo elas COr- I;ois, o meu candidato obte- Os queridos leitores não se

votar em minha legítima um pequeno "sandwích". todos confortos. Ver e sendo-nos um pequeno ea- retíssímas, pois, se não troe V� uma expressiva e memo- assustem, só estou desaba-
secção e retornar para ca- pois, verdade seja dita, te- tratar na mesma à rua tésínho, sendo que, D. Glse- laJlu. a memoria, apenas rávei vitória. Porém, acredi-' I'3ndo porque, assim, pode
sa descansadamente. nho incomensurave1 "aíer- José Maria da Luz, n. 7. la Já atuando na qualidade duas delas deixarem de com- to sínceramente que, oswar- ser que "êles" não me no-

Todavia' que decepção meu gía" à fome. Aliás, nuneà (Servidão - José Mendes) de Ilscal de um dos Parti- parecer para o cumprimento elo' Machado somente conse- melem para ,servir à M�3a
,

,

'- '

dos, tomou a iniciativa da de dever cívico, talvez, por g.lirá seu maior sucesso, ao Reeeptora, nas eleições de
S$SSSSSSi HSSSSS.sssssssssssssssssssssssssssnssSSSSSSSSSSiSSSS'iSSS'dh:rribuição do precioso Ii- se encontrarem adoentadas. encerramento do seu manda- outubro de 60. Porém, COll1'.)

c,uidú; Se no período da manhã, to, quando deixará o Paço existem certos/momentos em_
Ao saborear também, o lli expediente' foi bastante Municipal; com a consciên- que chego a pensar que a ra­

meu cafésínho, cheguei a I movimentado, à tarde, em cia do dever cumprido e de talídade ' me persegue, pala­
conclusão que, decídídamen- I verdadeíro contraste, \ caiu haver servido a sua terra vra que, se tal acontecer, sou.
b'�, (o domingo não era o meu' muito o rítmo dos trabalhos, .om uma significativa e .cs paz de fazer uma guerra,
día de sorte, : de vez que, sómente de meia exemplar administração. uma ·revolução!,.,

v t ')

r
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Comércio e Agências
Tem para pronta entrega

APARE;LHOS DE AR CONDIcIONADO,
BALANÇAS "FILIZOLA".

.

• CIRCl'LADORES DE AR .

CORREIAS E PNEUS "DUNLOP".

CA:'-TETAS COMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDIO.

FIOS PARA ELETRICIDADE.

I<'OGOES ECONOMICUS "WALLIG".

FILMES llAIO X ..DUPON'l....
_J I

-,

GEL4DEIRAS.

MAQUINAS SOMADORAS "BURRQUGHS"

"

�1.�Qt:I� AS REGISTRADORAS ''8URROUGHS''

MEDIDORES DE LUZ DE fi e 10 'AMPERES,
MATERIAIS CIRURGICOS.

MATERIAL PARA DES�NHO "KER.N"

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA'

MAQUINAS DE COSTURA.

MOTORES ELETRICOS,

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

PERSIAN AS "'KIRS8"

I RAl>lOS. I
. �

VENTILADORES,

Rua Jaio PiJlto. esquina Saldanba MariDhe

roa. ..78 -:- I�

·.>SS$SSSSSSSSSSSSSSSS%�$SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS'
.

-'

Tipógr�{o' �EXCEl-:ENTES
,

ARMARIOS'
,

EMBUTIDOS

PRECISA-SE DE UM TÍ:PIJ\GR'A­
FO CÓMP,ETENTE PARA nIRI­

GIR UMA TIPOGRAFIA. PES$OA
DE - RESPONSABILIDADE '­

CONDIÇõES A COMBINAR
_ NA LIVRARIA PROGRESSQ

• DURATEX é muito mais barato que qual.
qUér outro materioll .

• Fácil' de trabalhar - muito leve - muito

duráv,11
• Mesmo sem pintura tem bonito aspecto"
• É o material ideal para armários, porque
sua superflcie lisa não apres.enta forpos.

.É simples aproveitaI; uma parede". DURATEX
é o material adeauado par� fazer�rmários
-embutidos, ràpidam�nte, com maior econo·

mia e os melhores (esultados!
- 1 cristaleira
- 1 balcão

Tratar na Rua Deodoro, 2,\

y, E N D E-S E
• * •

e'as Eleicões... "
r

'. J

CLUBE 15 DE NOVEMBRO "s E R V I C O M-I L I T A R"
- "

"Atenção Candidatos Clvis Inscritos Para O
Exame De Selecão A. Escola De

.-

S D:A "IIIargenios as Armas ...

A fim \Ie tratarem de seu , interêsses, todos Os can

didatos civis inscritos para o Exame de Seleção para
Matrícula na Escola de Sargent9s das Armas, são con­

vidados à comparecer na Décima Sexta Circunscrição
de Recrutamento.
(NOTA N;o 4/59�da 16,a CR)

A Diretoria do Clube 15 de Novembro, tem a gratr
.atísfaçao de convidar V. S. e exma. família, para assls­
tír a soirée que fará realizar, no dia 5 de setembro, sá-
baào, com inició às 22 horas.

'

E' necessário a apresentação da carteira social ;)11 o

talão do mês,
--------

DE
,

EXTENSÃO
Gramatical Brasileirêi

'

SINDICA10 DOS EMPREGADOS EM ES-
, f

TABELECIMENTOS BANCÁRIOS, NO
ESTADO DE SANTA'(ATARINA

E D I t A L H.O 1

-----�---------------------------------------

CORONEL L O P E S
AGRADECIMENTO

VIEIRA­
E MISSA,

AinUa consternados com o seu passamento, espôsa
filhos, netos e bisnetos agradecem de coração às pessôas
que os. confortaram por ocasião de tão doloroso tran­

se, agradecendo a dedicação dos ríoutores Artur Pereí­
ra de Oliveira, '

Newton D'Avila. Julio Doin Vieira, Rol­

dão consoní, das Irmãs de Caridade, enfermeiros e en­

fermeiras , pelas gentilezas e trat�mento qll;� s,empre
dispen�aram- durante a sua enIel'rnidade.
Aproveitam a oportunidade para convi[i1ar a tod-o.s à

nissa de sétimo dia em sufrágio .
de sua âÚna, a ser re- ,

�lizad'a �()_,dia' 5 (sábado) às 8 horas da manhã na. Ca�

tel IraI Me:tropolitana. Desde já a'gradecem a todos que

comparecerem a este ato de fé crilstã.

Faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem
conhecimento que, no dia 8 de outubro de 1959, serão
realizadas nêste Sindicato as etcicões para sua Díretoria,
Membros do Conselho da Federação a que está filiado e

respectivos s:uplentes, ficando �bertQ o prazo de 10 (de;?;)
Cita!>,· que correrá a' partir da primeira publicação dêste,
para o registro, das chapas na Secretaria, de acôrdo ctim

disposto fie _Art, 11> da po�·tal ia Ministerial N. 146, c!t'
18 .de. <4ttubro�,de; 195!l. t! ;.� .

,

!
As chapas deverão ser regi,3tl'adas em separado, se_'\do

um:;l para os candidatos à Diret"ria da entidade, Comdho

JFical e respectivos &uplentes � outras para os Represem­

'itante no Conselho da Federação, na forma do dispoGto
tlno ArtO 50 da citada Portaria.

Os :equerimentos para o regIstro das chapas deverá/)
1'(1' aprese9tndos na Secretaria. -em três vias, assin�.\lo,s
pelo cabeça de chapa e acompanhados da relção asslna­

da por todos 0& candidatos, pe<;!J:_�almente, não sendo per­
mitida para tal fim a outorga de procuração, devendo
da mesma constar todos os darios indicados no § l° do
Arto. 50 da Portaria N. 146 de 18l10/1957.

Florianópolis, 28 de agôsto d� 1959

CURSO
Nova Nomenclaiura
A Diretoria de Estudos e Planejamentos, S, E, C.,

'levará a efeito a partir de 9 -do corrente, __ no Instituto
de Educação "'Dias V.elho" (Salão Nobre), às quartas ,e

sextas-feiras 'das 17,30 às 18,30 hora,s um Curso de

Português p�ra professôres primários, que está assim
,

pl'ogramat'lo:
, I A) Fonética descritiva, histórica e

sintáti-c'a

S E T E M B R O B) Morfologia:
Estruturação e formação

E N· X O'V A I S :r:'lexões e classificação --\
.

C) Smtaxe
.

D) Ortografia, pontuação e significativo
das pa'lavras

.

/' E), Metodo1ogia ,da Linguagem do -

Curso Primário
1l:03te curso estârá a cargo do Catedrático

.

guês do Instituto de Educação "Dias Velho",
waldo Ferreira de Mello.

AGUARDEM 4 aulas

DOS
3 aula,s
5 aulas
4 aulasMÊS

NA
4 aulas

de .Portu­
Prof. Os-

, '

Ao término :do curso será ,conferido um Certificado
a todos que tenham 100% "de frequência.
Para o mesmo curso convidamos Os senhore,g profes­

sôres r:::le Grupos Escolares e alunos de Escola,s Normais.
As inscrivões poderão ser feitas ne,sta Diretoria ou

junto à Direção dos Grupos Esco'lares.
Florianópolios, 1.0 de setembro de 1959.DEsrOHTOS "SURPRESAS"

D'U.' EX
fAZ MELHOR E M BARATO I

DURATEX é três vêzes mais resistente que a

madeira comum. Não racha, é mais durável e

menos atacó./el pelo cupim.

Tamanhos de 1,22 x 2,50 m 'e de 1,22 x 3,00 m, nos tipos
'-.. /'

liso, filetado e perfurada•

Revendedor: - ME Y E R & CIA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
,

FLORIANóPQLIS, Quin�a Feira, g de Setembro de 1959

FarmáUa Catarlnense'
FarmáUa Catarlnenee

Farmácia Noturna

Farmjela Noturna

• .,....... • ..... Q'lIWJI DJ,UIJ. .. ·,dTI G'.lTA.....

15 -- Sábado (tarde)
16 � Domingo
22 -- Sábado (tarde)
23 -- Domingo
29 -- Sábado (tarde)
30 -- Domingo

..........

,

-e

SSSSSA SSSSSSS;SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS�SSSSSSS$'SSSSSSSSSSSSSS\SJi
PLANTÕES DE FA_RM.ACIA

.

M:ES _DE AGOSTO,

I JFarmácla seo. Antônio RuI(' Fellpe Scbmldt

Farmácia Sto. Antônio Rua Fellpe Scbmldt,

'---.---�_ ..

--_._-w;.---.�----,.. DR. HUBI GOMES

Indlcadur ProflssloDaIL�N:�:8���
; .' ",,\ \� �� � �\ � .. ".A__ ...__' ... ·A COP��:ft!cia: Clinia Gera.

." Rua Gal. Bittencourt n, 121.
Telefone: 2651.

DR. AYRTON DE OLIVEIRA

.

- DOENÇAS DO PULMÃO -

- TUBERCULOSE­
Consultório _ Rua Felipe
Schmldt. 38 - Te!. ·380i.

Horário: das 14 às 16 horas.
Residência - Felipe Schmldt.
n.o 127.

DR, NEWTON D'AVILA

CIREURGIA GERAL
Doenças de Senhoras - Procío,
Jogla - Eletricidade Médici!.

Consultório: Rua Victor Mel_
reltes n. 28 - T-p.lefone 8307

Consultas: Das 15 horas em diante.
ResldêP.cla: Fone. 8.423. Rua Blu­
menau, n. 71.

/

DR. ANTôNIO MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: João pinto. 10 -

Consulta: das 15 às 17 horas, dlá_
rlamente. Menos aos ·sábados. Re­
sidência: Bocaluva. 125. Fone 2714

DR. WALMOR ZOMER GARCIA

Diplomado pela Paculdade Nacio_
nal de Medicina da Universidade

Brasil.
, Ex-Interno por concurso da Mater_
nldáde_Escola, (Serviço do prof.
Octávio Rodrigues Lima), Ex­
"Interno do Serviço de Cirurgia do

H<Jspltal I,A,P.E.T.C, do Rio de

Janeiro. Médico, do Hosplt�l de

Caridade e da Maternidade Dr.
Carlos Corrêea.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇÕES -

PARTO SEM DõR pelo método
psícocprornatero.

Consultório: Rua João pinto n. 10.
das 16!00 às í8.00 horas. Atende
com horas marcadas.' Telefone
3035 - Residência: Rua General
Bittencourt n. 101.

Maurício dos Reis
Advogado

RÁDIO GUARUJÁ
DE FLORIANóPOLIS

Onda média:,
(5 KW) 1420 kCS,.

Onda curta:
(10 KW) 5915 kcs.

Especialista em moléstias de anus e recto

Tratamento de hemorroidas, fistulas. etc.

Cirurlia anal
,ME'DICO

Ccr iunica Ia mudança de seu Consultório junto ã sua; Opel'ações - Doenças de Senho_
r.ssidência na Rua Durval Melquiades de Sousa 54 1 ras - Clínica do Adnlses .

---------------..---:-,--------, Curso de EspeCialização no Hospí,

EfCRIT·O'RIO DE ADVOCA·,(IA I ��er��:o d�e;::;r�arl��o !st:o�
J

.

drade j , Consultas: pela manhã no1
I{ospltll:l de Carlda4e. 'A tarde das I
15.30 horas em diante no eonsuí,
tório, à Rua .Nunes Machado. 17.
esquina da Tiradentes _ Tele!.
2766" Residência - Rua Presi_
dente Coutinho. 44' - Tel. 3120.

ORA. 'IBE, B. BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

(.;onsultól1o e a_di_Ola ' Consultu
A', Herctuo Luz' 155A apto. . Sf>guóda i 6.&-felra

d.u 15 ÀS 1'1 boras

FLOItL.\.'1ÓPOJ..,IS Tel, - 2934

DR. HOl D E M A R M E- N E/I E S
,

�

Especialidade: Doenças de Senhoras
�;� Partos Cirurgia' -

.
Formado pela Escola de Medicina do Rio de Janeiro

Ex-II}terno da Maternídade Clara Basbaum, da Materni­
dade. Pró-Matre, do Hospital, da Gambõa e do Hospital do
1:APETC. -

Atende provisóriamente no Hospital de Caridade -

Parte da manhã.

.DRA. EVA B. SCHWEIDWN BICHLER
ClíNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

E' PROCURADORIA
ASSISTtNClA DOS ADVOGADOS:

DR. AüGUSTO WOLF DR:' ANTONIO GRILLú
DR. EMANUEL CAMPOS DR. MARCIO COLLAÇO

DAS 8 às 12 e 13.30 às 18 horas

Jtua TraJano;, 29 - 2:° andar - sala I - Telefone: 3658

COMÚMI(AtAU. AOS MÉDICOS �
'<F,ARMAC'EUTICOS ,<

-

V I A J E
i <

ltJ 'E L a' O R
JOINVILLE .: CURITIBA
ULTIMO, TIPO

R - P U L t,M A N
POLTRONAS REéLINAVEIS - JANELAS-PANORANUCAS
VIAGENS D I R É TAS

PARTIDA
CHEGADA

RÁPIDO'� SUL y BRASILEIRI) ,'LTDA.

FLORIANÓ:POLIS
CURITIBA,

VIAGENS COM ESCALAS - PARTIDAS AS 6.E·13 HORA�
AGENCIA/'FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA' :._, TEL.: 2,172

'TUBOS "

R E F I L A-'D'O S
Pistolas para Pintura Pina
F.�Drica Nacional de .Rolamentos

. � Ceramica Jalobá - Pastilhas. para
piso

M�f,aicos de Porcelana
,P .1p.has llllásticas Silentbloc "Axlos"
P.ri..ldutos Qúimicos Minas Gerais
Fritas, Esmaltes a Correntes para Ceramicas
Vidros, Cristais, Ferros e Chapas
Cnnsulte nossos preço!! - Merpal - Sta. Cata:r.tn:=\.
R'Ia Souza França, 20 - Fone 3530

revestiment')3 e

A '

DO RIO PARA'VOCE -Interessa a todos •••
Particulares, Comércio à, Indústria.,
·\Jtllidadea dooia�stieas, re,JJlédios, vefeulos ou mAqui­
nas, aeess6rios de todas as eljpéeies, discos ou o que
você precisar. Firma que serve há 30 anos a impren••
brasileira, criou um departamento -de vendas para o

Interior,. estando apta a atender o seu pedido. Escre­
va para s

- Representações A. S. Lara Ltda.
Rua Senador Dantas, 40.5.0 andar - Rio

o-;;;iço noturno será efetuado pelas farmácias Sto. AntOnio. No turna e Vltórla. "situadas às ruas

i,
Felipe Schml<lt. T!1!.jano e pra ça 15 de Novembro.

�

------------------E���T-R�'-E--I�T-O�--�----�--------�l
2 __ Domingo" Farmácia Catarlnenae ,Rua pedro Demoro �

. Far��cla <lo
-

Can·ft ntia 24 _de Mali>9 -- Domingo -,..,

F ácla Indla_- Rua 'pedro Demoro16 - Domingo arm
-
-

23 -;-, Domingo Farmácia Catarlaellll Rua 'pegro Demoro

30 __ Domingo. Farmácia dI? Canto Dua ·�4 de Mala

�'O serviço" noturno será etetuado pelas tarmáclas <lo Canto. Indla na e éatall.nense.
---

A presente ·tabela não poderá ...r alterada sem prévia autorização d"ste pepartamen....
'

,

'Sfki\isiSSSS' S$ "SiS%S S

.

Consultôtio:
Rua Felipe Schmidt a. 87.
Esq. Alvaro_de Carvalho.
Horário:

Das' 16,00 às 18.00.
SAbado:
Das 11,00 �s ,12.úO.

DR. I. LOBATO FILHO

Doenças do aparêlho respiratório
TUBERCULOSE - RADIOGRA­
FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL­
MÕF.;S -, CIRURGIA DO TORAX
Formado pela Faculdade 'NaCional
dos Medíeína, 'I'ístoíogíste. II L)slo­
,cIrurgião do Hospital Nerêu Ra_
mos, Curse de especialização pela
S, N

•
T .. ExInterno e Ex-assíaten.,

te de Cirurgia do prof. Ugo Gui_
marães (Rio) Cons. : Felipe Sch­
mídt, - Fone, 3801'. Atende com
hora marcada. Res.: -�l!3. Esteves
Juulor. 81. Fone: 2(195.

--'------------.__ .

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO

o plantão diurno eo�preendi do entre 12 e 12.30 horas será ef etuado pela farmácia Vitória.

Rua Trajano

Rua Trajano

Rua 'Trajano
Rua Trajano

linda ... mas
e o CONFORTO?

DR. LAURO DAURA

CLINICA GERAL
i EspeCialista em mOléstias de Se­
nhoras e vias urinárias: Cura ra.
dlcal das In!�cçÕes agudas e crô­
nícas, do aparêlbo genlto_urlnárlo

.

em ambos os sexos. ',Doênças do I
aparêlbo Digestivo e do sistema
nervoso. Horádo: 10% às 12 e

2'i2 às 6 horas � Consultório:
Rua Tlradent�s. 1:2' - 1 o andar
- .}<'OM 3246·" ·':Resldên�la: Rua
Lacerda Coutinho. i3.\Chácara do
,Espallha - F.one 3248.

Ao comprar móveis estofados, verifique s. o

m�leio é feito com as legítimas MOLAS NO-SAG

• muito maior confacto
• excepcional durabilidade.
• nunca' cedem - nunto' sollol,ll
• móveis mais 'ev,es,

,

• dispensam o uso de (ardi.lhas e percintas de p,0no
,

• conservam o estofamento .obsolutcmente indeformóvel
� - "" .

MOLAS:� Q.O 8�����t· .'

'dbl • &cI.s lua SIe ... 17.. - TtI. ,�, - c..f4sf�r à1.�I� '.Énd. i�,., ::NO.5A�" - �o 'aul._
, ".

� '';' . ':,' � ",
'

• IIVENOEOQ.ES, M'E'Y,IR. & dA:. "c" '.;,
•

.... Fel.. Schaaidt. Sl • lua Conselheiro ,Mofro.'2 - T�; 257i:',Ç..�:Po$tot:48 - FlORIANÓPOUI
�

r •

•
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A PIAM tem a honra e satísração de comunicar aos

lustre Médicos e Farmacêutícas o lançamento do novo

»roduto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO_
GERIPIAM _- H3

ED, ,SUL AMÉRICA - 5,0 ANDAH, base de NOVACAINA sob: forma: altamente estabííteada,
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FLOHIANóPOLIS, Quinta Feira, 3 de Setembro de 1959 1

"Big·Hight�' . de
-, f.
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'

.. �'. ::�,'
ESTA É UMA .NOTíClA AUSPIC!OSA PARA V8

Durante o já tradici('ndIIIMês dos Enxovais" e visando possibilitar maior coníôrto na .escclha de .artlqos domésticos
.,'A Modelar, líder no comércio de Florianópolis. inaugurou a sua "BIG;.NIGHTII permanecendo aberta as quintas-feiras
até às 21 horas.
'. .' .

\

:�Venlia tomorum "ca'fézinho conosco
\

e • • " aproveile a "opurlunidade para examinar e escolher em companlíia de sua esposa� noiva ou parenle, aqüêles, ara
ligos que V. necessita para o ·seu' lar cOlno:--

, '. . \ '

REFRIGERADORES - RADIOLAS DE ALTA FIDELIDADE - LIQUIDIFICADORES ENCERADEIRAS- -
BATEDEIR'AS' De: BOLO,-:-- MAQUINAS DE COSTU.R.A - LOUÇAS - CrUSTAIS - PORCELAN�S - CERÂ­
MICAs '-. FAOUEIROS - APAB.�LHOS DE ILUMIN'AÇÃO - ABAT-JOURS.

LEMBRE�SE.

'IS ''QuintaS-feiras
BIG NIGHT

Ufililades doméslicàs
Tudo ,:para ,o. seu lar

. ,

SANTA CATARINA, a f'lu- Qrfluor é adicionado de plexa; seu êxito depende do está no s.eú começo ri num

Ide aguas quando ainda nem

oração das aguas e a 'cárie forma constante à agua por esforço de muito.s.· 'A víto- começo bastante. promissor. temos quasi hidráulicas ou

dentária. meio d'e dosadores especiais ria não será fácilde ser con A questão é contínnar: quasi nada de aguas trata-

Miguel E'. M. Orofino � sob a forma de um sal seguida; haverá muita luta, d as ? Não· tem importf'ncla.
c. D.

\

,

� �

solúvel, o, fluór silicato de mas no fim sem l:'lúv'ida tere- Por' certo'
. muitos argu- É necessário que o proble-

3.° de uma série de qua- sódio. mos
.

a vitória. A cousa mentarão. Porque fluoração ma da . fluoração tambem

tro arbigos Cabe agora uma resposta ---------,------------- ---- - --__;;:.,_---------------------------

����:rt{&���E fjlf�;�:���0%:� �aota �atarina 'no I' �ongresso Brasilti,ro �e °Folclore
���;f�j�:i!;!�i#.� ;�f;}�;:�::t;;��:i�� re,'atizado em Porto.,

.

Aienre je J9 a
..2� �e "J'.UD�O

Necessário se torna dizer tem ação preventiva quan- 9
de inicio que à fluoração do fizer parte integrante da VI

l.Jas águas não erradica a tl imen tação da criança; es- Doralecio Soares
cárie dentária das popu'la- to sempre deverá beber agua (Conclusões da mesa re-

ções. Não. A fhroração é a- fuorada- continuamente, sem donda sobre Cursos :c:ie :r<;ol­
penas um m�todo�..,aúxiliar interrupção : tal não acon- c'lore)
no combate à cárie -. Atinge tece �ua.�do s� lança m�o I Contlinutando as atiY.rid'a�

. tão somente aquelas pessõ- los méto .. -DS acima que sao des da Delegação Catarí­
aIS que se servem da rede falhos quant'O à sua cont.i- nense no Congresso de Fol­
-abastecímento hidráuêico, tu idade, facilmente abando- clore- focalizaremos as con­

Consegue-se assim uma re- andas pelo fácil esquecímen- clusões da
.

mesa redonda
dução na incidência da cá- �o. sobre Cursos de Folclore
rie ,"Ientária em 60%. A flu- Deve-se igualmente men- apr.esentadas pêlo: preslden­
oração não exclui assim.o "ion�r a utilização do fluo- te -da mesa dr. Oswaldo R.

tratamento dentário, pois, reto. de. sódio a 2% na super- b '1Cu ra.
sómente parte da populaçãc if'Icie ] 'Ios dentes. método de A mesa' redon1é1a, reunida
é beneficiada pela agua flu- ação local, tópica, exclusí-

rpa.ra debater (JS problemas
orada.

'

"
vamento da alçada d'o cirur- relativos à organização de

Esta agua deverá fazer g,i�o dentista ou -em casca cursos de folclore, sugere
parte integrante, da a'limen- csi))eCiais da higiel'listà41en-' ao Plenario deste 4.0. Con­
tação da criança desde os tária. Tal métodof de campo Bras,ileiro de Foi':'gresso
,seus primeiros '!dlias de vida, ,'\e ação mais restrita, é a- cloroe a aprovação das se-

por' um mecanismo ainda ce-ito co.mo responsáve:l Ipe- .guintes pi'oposições:'
não perÚitamente conheci." Ia diminuição d'3 cárie d�­
do em alguns det�lhes, con:. tári em 40% em ·sua inci­
·cede ao.s' dentes ma!or' .re- dência. Também é um mé­
sistencia à ação. dos 'micró todo auxiliar de tratamento
·bios causadores

.

da cárie e se presta exclusivamente
dentária. Assim. caso co- para crianças até 12< anos.

meçãssemos a ar:licionar o . Estamos a�ssim iniciando
fluor R agua Que serve à a el'a da fluoração de aguas
determinada cidade: os.adul- em Santa Catarina:' Tere,
tos e tamb�nr os jov:ens, não mos êxito? Terª,o nossas

seriam m'ai,s atingidos pela. crianças amanhã aguas flu­
�edid!a, uma vez que seus o1'al::1a8 nnra a defesa d� -sua

dentes já 'apresentavam na saúde? Sim. Temos 'a cer­

ocasião uma calcificação a- t�za de que teremos êxito e

dulta, quasi-co.mpleta, o que !.l0ssas crianças terão águas-
fluoradas p,ara 1_-_...".,..-.......,....,.-.,.

-Ae"ou�à nA""''''�''';'

fique na ordem ,dia dia como i ca'S, o caminho estará aber­
de real importância saníbá- to. Quando surgirem novas

ria. Existindo a lei que re- hidráulicas e a agua for

gulamente a fluoração das tratada, ela será t'luorad'a
águas das nossas hídráulí- também.

.capaz. leias .organismos. que
.:_ MINISTÉRIO cuidam da investigação e

defeza 'd'o folclore.

vante Imnortane ia a inclu­
são da C�deira de Folclore
nos cursos de Historla. Geo-

.

grafia, Ciencias Sociais, Jar­
nalísmo, Dídatica e outros
"ll.s Faculdade-, de Ffloso­
fia, : -bem

•
como nos cursos

das Faculdades de Belas, Ar­
tes, de ,Música e Canto Or­
Ieônico e nos cursos de E-
: '!l�cação FíSica e recomenda
seja oportunamente criada
bal /lisciplina como 'uma dà&
obrtgator ias do currículo
escolar.

5 - Recomenda a (dação
do critério de cursos de post
-gra nação 'que fOMlem não
só 'profes'sores como técni­
cos em pesqttfzas folcloricas
até a criação e mesmo d'e:
�s da ca:�'!�ira referida na

3 - Não considera neces- 4;a proposlç.ao.
sária a inclusão do ensino 6 - Seria temporaria­
de fO'i';!lo.re na,s e�colas se- mente

.
admissive' onde se

cundarias, mas recomenda v·erifica'ss,e possivel e po.r­
o aproveitamento, em qual- tuna a criaç� de cursos íle
quer leias disciplinas do- cur- especialização d'e

. folc10re,
ricu'lo escolar, da fe ome- destjnados a formaçã-6 de
no.logÍa folclorica que pos- (Pes:so�l habilitalC'lo tanto do
sa s'tlr �plicada ·e utHizada lensino "re.!l"ular como. é pes-
nos t�ba!hos escolares.' qurza do folclore.
Considera 'ainda de utilida- Foram estas as conclu­
oe e recomenda o. aprov'ei- �ões e recomendàções apre­
t mento 1�las manifestações sentadas pelo presidente e

fo'lcloricas nos estabeleci- relator da Jn8iSa redond1a so­

mentos d'e ensino p'rofi,ssio- bre Cursos
nal ,e _intluslrial. Oswa,lldlo :'.cE.

4
.

Con,i3i

colares ie extra-escolares,
quaisquer-que forem as dis­
ciplinas que as, permitam.

2 '--i Nas escoras de for­

mação de professôres !pri­
mar iog recomenda-se a cri­

ação da cadeira de folclore,
ou ' pelo menos a inclusão
nas IdliscipHnas de pedago­
gia, didatíca ou.. sociologia
educacional, programa de
ensino teorico das bases
fundamentais do folclore,

1 - A Escola primária
não é campo que se destine
ao eneíno do folclore mas

,

sim propicio à' sua aplíca-
ção. Os professôres estimu­
larão a prática I:'!OS folgue::
dos infantis de preferência

l1su!lifl na região; a dos tra­
,batiíos- manuads ; a execu­

ção de cantos e músicas re­

gionais, etc. bem como de
todas as manifestações fole
cloricas que possam enqua­
drar-se nas atividat.es es-

Intercedendo a favor da laboriosa classe dos telegra­
fistas, bem como dos que estão aguardando há bastante
tempo o. ingresso na referida carreira, por concurso, a As­

socíaçâc �os Servidores Públicos de Sap.ta Catarina el1d�­

reçou, às autoridades competente.� d.iversos telegramas,
dentre trS quais' destacamos:

"MINISTRO AMARAL PEIXOTO

VIAÇ.êiO - RIO
SOLICITAMOS EMINENTE MINISTRO REGULAMENTA­
çÃO URGENTE PROMoçõES DC'!' CARREIRA TELEGRA­
FISTAE VG ASSIM COMO NOMEAQ�O CANDIDA'rOS
CONCURSADOS PT ASSOCIAÇÃO SERVIDORES púBLI­
COS SANTA CATARINA IVO GANDOLFI PRESIDEN'rE"

E:n resposta, aquela Entidade dos servldor(;ls públic03
'recebeu telegrama no, seguinte teor: '

"IVO G�DOLFI PTE. ASSOCIAÇÃO SERVIDORI:.S
'PúBLICOS SANTA CAT�INA NR. 1454 - àM _:... D3.1 �3-
8-59 RESPOSTA SEU TELEGRANIA PROMOÇõES TELE­

GRAF�AS A FIM· POSSIBIL:r:r-AR NOMEAÇõES CANDI­
DATOS CONCURSO VG PRAZER COMUNICA� JAH CON-­
SEGUl Ap-TORIZAÇãO PRESIDENfE REPúBLICA EXPT�­
mENTE EM MASSA PARA REGULARIZAR SITUAÇA0
It'ÚNCIONARIOS PT ESTAREI ATENT0 DIREITO LABO­

��C�bll\..s�?E,��I�'�EIGRrA-...E:S�ijJ�';MI.NIS':!'ÉR-I0· PT S:DS

NTA�AO:��, .•

de maneira que possam os

professores executar o pres­
crito na primeira proposi­
ção bem como tornar-se um

informante e co'laborador

TEr.EGR:A�FISTAS:

NOMEACÕES [ PRO,MOÇÕES'" ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Hoje, Nesta Capital, Quatro Modernos
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PROCEDENTES DO FORTE "MARECHAL lUZ", DE SAO FRANCISCO, VIRÃO, TAMBÉM, MODERNOS PROJETORJS,
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de costa Motorizada, sob o Comando do nosso prezado

/ 'conterrâneo Major-de Artllhària OSNY DE VASCON·

n, CELLOS, a fim de abrilhantar as solenidades da SEMANA
.

. DA PÁTRIA em nossa 'Çapital.

1960' 614 cruzeiros; de côres, 580 cru- A la/50 G A Cos M, desfilara 1\0 próximo dia 7 de Se-
zelros; preto, '546 cruzeiros. tembro, integrando o Grupament.) de Tropas da Marinila,
Milho (60 quilos) ......:. duro, 315 Exército, Aeronáutica e Policia Militar,. constituindo, peta

cruzeiros: mole 0)-1 J;I1lsto, 300<cru-
sua originalidade, o 'ponto alto das comemorações pelozeíros, -,

Amendoim {25 quilos) _ Clas- transcurso da maior data da nacíonalídade brasileira.
ses grâúda ou miúda, 228 cruzer;

.

SegUndo a nossa reportagem apurou, um dos quatro
ros. canhões calibre 11>5, será postado possivelmente na Praça
Soja (60 quilos) _ variedade "15 de Novembro", .em exposição �o Povo, devendo os Pro­

comum, 373 cruzeiros.
sementes retores fazerem demonstrações noturnas.

Girassol (quilo) _

cheias, 5,50 cruzeiros. Nesta oportunidade queremos destacar uma' feliz eoín-

Trigo em grãO (quilo) _ pro- cidência. É que as solenidades comemorativas da "Bemana
duto de 78 quilos por hectolitro, da Pátria", êste ano, estão se r ....ve�tindo de uma ímpo-
6,36 cruzeiros. nencín Invulgar, graças as providências bein conduaidas
Farlnba de mandioca (50 qul_ pelo, exmo, sr. Almirante comandante do 50' Distrito, eoad-

los) _ tipo 1. 190,40 cruzeiros.
íuvado pelos nossos conterrâneos Coronel Alvaro VeigaFécula de mandioca (qul-'o) ti-

po 1. 5.40 cruzeiros. Lima, Comandante da Guarniçã:> Militar, Coronel Sylvio
Tapioca (quilo) _ tipo 1. 5,47 Pinto da Luz, Comandante do 14'" Batalhão de Caçad�Hocs
Mate (arroba de 15 qul�' - e do Major Osny de Vasci:mcellos, Comandante da la/50.

cacneado do Paraná e santa Co.· G A Cos M, e Forte "Marerhal Luz", de São Francis�o .

tarma, tipos CC-1 e CB-l, 25,30 .,••4IWt'\ .
cruzeiros. cacheado de Mato
Grosso. ÚPo MB-1 (10 quilos),
18,40 cruzeiros; cacheado 1ft) Rio
Grande do Sul _ TipOS, CF-1 e

4 e ÇC-1 _. 20.20 cruzeiros.

Algodão da região meridional do

país - em pluma (arroba de 15

quilos) base tipo 5. 856,45 cruzei­

ros; em caroço (arroba,.de 15 qui.

los) .

base regular, tipo 5, 260 cru-

.zelros. ' FLOP.IANÓPOLIS, Quinta Feira, 3, de Setembro de 1950

Assinados ontem os decretos - Financiamento ou
, , -

aqulslçao para
520 eruseíroc.RIO, 2 (VA) _ 0 presidente

I
cão nacional e do sigodãO produzl_ 't1ão paes de Almeida, e as bases

da

Repúbll.ca
assinou decretos n; do na zona meridional do pais. I estabeteêídas foram as seguintes;

xando os preços básicos mínimos
I ps

decretos decorrera� dos estu, Arroz ben.eflcladõ (60 quilos)
para o financiamento ou aquísí., dos realizados pela Comissão de, _ grãos longos, �70 cruzeiros; mé­
cão. durante o ano de 1960 de ce , Financiamento. da produção sob dias, 830 cruzeiros; curtos, 743
reais e outros gêneros de produ- a presidência do ministro Sebas_ � cruzeiros e do Norte e Nordeste,

Arroz em casca - grãos longos,
593 cruzeiros; médios, 55:!' eru.,
zeírosj curtos, 498 cruzeiros; e do

Norte e Nord'este, 335 cruzeiros.

Feijão (60 quilos) _ branco,

Cientistas
mínima

garantem segurança
Perfeitamente possível (á luz das pesquisas) uma breve
permenência (no satélite) de astronautasLONDRES,2 (U. P.) - 0�1

trabalhos do Congresso As­

tronáutico desta capital gi ..

.
raram hoje de manhã essen­
cíaímente sôbre um proble­
ma dentre todos apaíxonan­
te: ti remessa de um ho-

restre. Os produtos de resi­
duo do metabolismo humano

à Lua e, a rigor, breve per­
rnanencía na mesma: No en­

tanto, disse já é permitido
projetar-se as condições em

que poderiam ser realizados,
mais tarde, empreendímentos
ainda maís audaciosos.
O dr. H. Strughold, um

dos maiores especíalístas

serram retomados por outros

v'Cgsnismos, que os transror­
marram em substancias no-

(Continuação da 1.8. .página)
século para o. citado mês .

vamente assimiláveis ..

, E�se circulo perpétuo pUJ'­
mítíría viagens ínterplane­
tárías de vários meses,

rnem ao espaço.
A delegação francesa apr e­

sentou sua primeira comu­

ntcacão sobre "os limites da
soorevíveneía em comparti ..
mente estanque".
Um certo numero de tra ..

barhos americanos tem . por
objeto criar, - num. gabinete
de alguns metros cubícos,
um ciclo fir� de transtor­

mações reproduzindo as CO}l­

díçõee de sobrevivencia ter-

'I a) programa, consideram
os 'especialistas franceses,
pertence atualmente à pura
I;tOPJa. As pesquisas que 1'3a­

.ízaram demonstram, no en­

tanto, ser perfeitamente pos­
sive; garantir-se aos futuros
astronautas um mínímo vi­

tal, que permitiria operações
em satélítes, uma expedícão

CAFE'.: ...
R,eleva assinalar também que a

"barreira" dos dois milhões de sa.,

cas mcnsaís Só poucas vêzes foI
superada em tôda a história das

exportações brasileiras de café.
sendo de notar ainda que o mon­

tante atingido multo se aproxima
do recorde mundial (pertencente
ao BrasO) que é de 2 mllhôes 828
mil sacas exportadas em novem ,

bro de 1906. �

No ano corrente, com a politica
de comercialização agressiva Im­

posta pelo sr. Renato Costa Lima
ao café brasileiro, j á exportamos
11.530.410 sacas até 31 de agôsto.

"SEMANA DA PÁTRIA"
Comemorações nesta Capital

Hoje, prosseguindo nas comemorações programadas
.l)ara a "SEMANA DA PÁTRIA", nesta Capital, será desen­
volvido o seguinte programa estabelecido pela respectiva
Comissão, sob a Presidencia do Sr. Capitão de Fragata
MURILO BASTOS MARTINS, Comandante da Escola de

Aprendizes Marinheiros, e integrada por Oficiais da Ma­

rmha de Guerra, Exército Nacional, Força Aérea Brasíleí­
r a e Polícia Militar.
- DIA 3 - 5.a FEIRA -

Convênio Mundial
do Café

18>05 HORAS - Palestra pela "Rádio "Anita Garl- PARIS, 2 (U. P.) - Cum-

baldí", pronunciada pelo Capitão- príndo instr.uções de seu()

aviador AMARO BARBEITAS .!l'ER- l"J;;pectivos govêrnos os em­

REIRA, do Destacamento de Base b'a�x<J.dores do Brasil colôm-
Aérea de Florianópolis. bia e Costa Rica_! srs. Cai:'- �

19,30 HORAS - Retreta no Corêto da Praça "'15
-

de 105 Alves de Sousa, Juan'

Novembro", :pela Banda de Música do tIribe. HOlguín e Rodolfo
140 Batalhão de Caçadores, com o sé- Pint.u, bem como os enca:-

guinte progrg.ma: regados de Negócios da Glla-
la. PARTE tcmala e EI Salvador, srf>.

1 - Hino da Imlçpendência F.·anciscO' Azurdja e Antonio
2 - Aquiluchos Mexicanos pobrado Salazar, fizeram hoje no

3 - Fausto -, Fantasia Mini.stério do Exterior ama

4 - ,Alvorada,Brasileira �estão coletiva a respeito do
5 - Abílio Guimarães - Dobrado prG.i€tado Convênio Mundial

2a: PARTE do Café.
6 - Coronel Bogow - Dobrado
7 - Cavalaria Ligeíra - Ou'verture
8 - Verde-Branco - Dobrado
9 - France - Ouvol'ture
10 - Saudades de minha

A Banda do 140 B.C. estará sob a

Os diplomatas foram LCCC­

bidos pelo diretor da divi.;;ãu
de l\ssuntos Econômicos a

quem forneceram pormeno­
rIOs ao anteprojeto de con­

vÊnio elaborado pelos países
latino-americanos prodtlto-,
res de café, e solicitaram a

adesão da França ao ref�rr­
do acôrdo para a estabili:.:a­
çã(, do café.

'

terra -,Dob:ado

Jleg�ncia ?o . 'leu

Maestro, 10 Sgt. Músico otemar Cruz.'
- 20,00 HORAS - ·Sessão CinemLtográfica ao ar livre, no

Sub-distriio do Estreito (lJaÚro N. S"

!;le Fátima), à cargo do Serviço de ln­

fdrmaçoes Est.ados Unidos.

.�.,

•

e mais 20.i.'
Rio ..... , •... (CONVAIR) •.. Cr$ a.855,OO

(DOUGLAS) .

'

.. Cr$ 2.613,60
I

ãD Paulo .... (CONVAIR) •.. Cr$ 2.613,60

NAS PASSAGENS'
DE VOLtA

Pôrto lJegre .. (CONVAIR) Cr$ 1.825,20
(DOUGLAS) Cr$ 1.242,00

Curitiba .. ; ... (CONVAIRf •. Cr$ 1.414,80
(DOUGLAS) . ; . Cr$ 961,20
(CONVAIR) Cr$ 3.099,60
(DOUGLAS) Cr$ 572,40
(DOUGLAS). ; Cr$ 572,40
(DOUGLAS) ... Cr$ 615,60
(DOUGLAS).. Cr$ 572,40
(DOUGLAS) •.. Cr$ 669,60
(DOUGLAS) Cr$ 1.144,80
(DO{,JGLAS) Cr$ 1.825,20

lU Lajes . (DOUGLAS) Cr$ 626,40
� .1o�çab�:::::: (DOUGLAS)".; Cr$ 1.01'5,20 E lembre-se:
g Chapecó ...... (DOUGLAS) ... Cr$ 1.317,60 EM qUALQUER CASO.

!I---;.-----,'CRUZEIROAPRAZO�
� TAC·CRUZEIROdo SU�l

Pelotas .

.Laguna .

Tubarão .

Cric'luma .

41:aja· '
.

Joinville .

Parandkuá ...•
Santos .......

n-unciais da medicina espa­
cial, estudou a visão no f.S­

paço.
Como se adaptaria o ôlho

humano às particulares eon-:

d:çóel> do. estado de vácuo?
Com" seria protegido, ao se

aproximar' do Sol, da des ..

Iurnbrante claridade desse
astro e em que medida suas

fa;::uldades de percepção fi­

cariam reduzidas, nos con­

fim. do sistema solar?

anh s

em
12,a

(j>Eeita
RESULTADOS DA

22,a SECÇAO - SAMBAQUI
Osvaldo............. 30
víegas ...... : ...... : 44
:Me.nezes . . . . . . . . . . . . . 13
V. da Rosa ..

Nereu ; .

Cesar : .

Brancos .

Nulos .
.

23.a - RATONES
0�.valdo .

Viegas .

Menezes .

'I. da- Rosa .

Nereu- .

ccsar .

Brancos .

Nulos .

24.a - CANASVIEIR!1.S
Osvaldo 85
V:;,rgas .. '............ 70
Men�zes 15
V. da Rosa ,1
Nereu 1
Cesar .\.............. 16
Brancos 2
NULOS ••.••••• :..... 1
.2li.a - CANASVIEIRAS
Cr-;valdo '. . .. .10)5
VIegas ;..... 71
Menezes............ 16
V. da Rosa.......... 4
.Nereu 6
Cesar 16
Brancos .

Nulos 3
20.a VARGEM PEQUENA
O�yaldo ;.... 73
V]f;gas 48
Menezes 8
V. da Rosa.... 1
Nl'reu 5
CE'.!'ar, 5
Brancos ........•....
Nulos 4
27.a - PONTA GROSSA
Osvàldo '.: : . 1'1
Viegas 15
:Menezes 4
V. da Rosa ,1
Nereu 7
CE'l:iar 2
B1Anco,s '

.

Nulos .' .

28.0. - CACHOEIRA
Os\'aldo .

Viegas •.............

l\1:enezes .

V. da Rosa
,

Nereu
.

Ccsar , .

Brancos '
.

Nulos
.

29.a - CACHOEIRA
Osvaldo

.

Viegas .

.Menezes, .

\�
22
2
1

B IN 60
Promoverá na noite de 9 do

corrente, no Clube Doze de Agôs­
to, a Associação de proteção à
.'Maternidade ·2 à In_fâncla de Flo_
rianópolis, um gi'and,e Bingo, pa­
ra. continuação das obras do

Educandário "Lar de Jesus". que
está sendo çonstruldo no cY.strlto
de Cachoeira. n�sta capital.

Os prêmios são os seguintes:
1 aparêlho para cafézlnho, de

porcdana
.

1 c�lnelo de crochê, rosa

1 cabide para menina (feito à
mão)'

.

1 Bambl, grande, de feltro

l. 'Cesta com,10 legbes de cêra
1 vaso' de porc�laha.
2

.

blusas de mallia.
li côlcha de cetlI)l branco
l..aquárlo com' peiXinhos doura_

dos

€al'tõ,es. prtmlos e· ,fotogr�
das .obras, estão à dispOSição de

ZONA

43
51
12
2
3
44

V. da Rosa........ 4
Nereu 2
cesar 17
Brancos 1
Nulos 1

30.a - PONTA DAS CANAS
Osvaldo............. 61
V:egas 61
Menezes............. 'l
V da Rosa .

Nf.reu �-.............. �

cesar 23
Brancos 1
Nulos _...... j

31:& - VARGEM GRANDE
Osvaldo 59
vír gas 4!'>
Menezes 1
V: da Rosa......... 1
Nereu 2
(.;esar 19
Brancos............... 1
Nulos .

32.s - INGLESES
O:>valdo .

Vlf'gas .

Menezes .

V. da Rosa .

Neleu .

Cesar .

Brancos .

Nulos .

:::'3.8, - RIO VERMELHO
Osvaldo -lS
Vltgas �9
Menezes , . 4
V. da Rosa.......... 1
Nereu _.. 4
Cesar .13
Brancos............. 1
Nulos :..... :.!
34.a - RIO VERMELHO
Osvaldo 39
Vlt'gas 3i
:Menezes 7
\T. da Rosa .

Itereu .

Cesar ; : .

Brancos .

Nulos .

35.a - ARANHAS
vFvaldo .

'I/legas .

Menezes .

\' da Rosa � .

Nereu .". _ .

Cesar .

Brancos ........•....
Nulos .

36.a � OAPtvARI
Osvaldo............. 4�
VIegas 39
Uenezes : : .

V. da Rosa ..

Nel'eu
Cesar
Brancos .

Nulos .

37.s; - LAGOA
Osvaldo .

Vjegaf! .

Menezes .

V. da Rosa .

Nereu .......•......

C sal' .

Btanc6s' .

Nulos ;

38.a - LÀGOA
Osvaldo .

Vi.Egas ; .

Mf.tnezes _
.

6

56
71
2

1
17

94
108
4
1
1
32
1
2

95
lÓ3
10

(Contl'n.uaca-o) Nereu
.

Cesar
..

, / \ Brancos
.\'. da Rosa 6 Nulos

Nereu 6
-

41.a·� 'cAMPÉ6HECésar 13 Osvaldo .

Brancos S V'egas·. : : : : : : : : : : : : :NUlOS ••.•.••.••••.• : 4 Menezes
S9.a -BARRA DA LAGOA

.

C ld
- V. da Rosa .

�sva o .. . . . . . . . . . . 44. Ntreu
.

legas ;.... 04 Cesar
.Menezes .

. :.- 5 Brancos
.V. da Rosa.......... . 2 Nulos
.Nereu 2 42.a _ CIDADE

, ����:s": : : : : : : : : : : :
19 �S�ldO.. .. .. .. .. .. . 86

Nulos .. ;
,

lesas 33

40.a �. RIO TAVARES
Menezes............ 9170O ld
V. da Rosa

.

eva o ::;0 Nereu............... 3viegas 62 C('�ar·.. . . . . . . . .. . . . . 4.Menezes . . . . . . 26 ,Bra.ncos 4

_V_._d_a�.R�O_S._�_._._._.._,._.�._.�� 3 N_U_lO_S�_._.._._._._.._._.�..�.�.
7

6
47
7

33
46
7

12

2

!Jt�11S
fe�ta

o ar e beber (!s

1
9
1

X 7
E por falar neles, devo cbmunicar ao novo pre ..

feito que na ..secção em que votei - 15.a - ClUbe Do­
ze ..... o resultado foi {) seguinte:

-

Machado -. . . . . . . . . .. 58
Viegas 5'1

. Logo, ... não fôsse Q meu ,:oto' não haveria '\ltórk,.,[
Co�o autentica escritura 'de do�o, vou mandar regis­
trá:r ess.e resqltado no ca.rtó:'i,J de imóveis!

.'

x x

x

E_!ll matéria de propriedade, o Fernando Viegas é
mais feliz_do que o Osvaldo Machado: :não lhe apare­
cem os "donos da derrota", enquanto ao eleito sobe­

/ jar:l os "donos da vitória".
'.

K' *

37
49
1
2
1

18

1

1
1
fi

As' mjnlias previsões eleitorais sôbre os resultadas
do pleito, nos 22· mqnicipi(ls onde houv4i! d.�puta, su:­
freram .alteração .para melhor:' calcula): 10 vitórias
cOntra 12 do govêrho,

Ali previsões, pois, elta\fam mais ou menos certas,
el'-!'toralmente.

Errei muito foi

x x

x

Um pessedista do EstreitlJ. inconsolavel com a

m:udança eleitoral do grand'1 wb-distrito, escreveu-me
desabafando. Eis Wil tópico àn soa carta:

- "Não era mesmo pOsSível. Os que vão do Es.
treilo à Capital uma veZ; irritam-se duas; os que vão
duas, irritam-se quatro; os que vão três, irr\tatn-se
seh, lOS qUe vão quatro" irritüm-se oito, na passage!l1
do malsinado viaduto - que á a Estátua da Derrota;"

.

x" x

x

51
52
3
<,
oI

5
4
1
3

geográfiw�ente!
x �
x

Os >democratas cristãos parecem decepcionádcs'
com \) desgaste na 4!gencfa. ;fá.o.s libertadores estãó'
alarmad.os com o prestigiO da sua!
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